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A fogueira humana 

Marcando Diarianemtw, Cada Vez Maiorca B Mala Bri 
i Manta* Feitos, Os Exercito b ReTolncionarios Nio Se 
K Dctecai Sejam Qaaca Ferem As Barreiras Qne «e 
V- Lhes Tente Oppor — Mi nando Os Arredores De 

Madrid — Ó Ministra D a Guerra RecoaWce Qne • / 
O Momento 6 Melindroso 

MADRID, 5 (D) — O Mi- 
.. uislerio da Guerra communi- 

cou hoje, pela manhã, que os 
postos avançados das forças 
legalistas seencontravam, ás 
23 horas de hontem ás por- 
tas de Santa Alala, devendo 
já ter occupado a referida lo- 
calidade. 

general Queipo de Llano, fal- 
ia ndo hontem ao microphone 
da estação de Sevilha, decla- 
rou que a columna do nor- 
te, do exercito nacionalista, 
avançara 20 kilometros du- 
rante o dia. encontrando-se 
a apenas 15 kilometros de 
Madrid. 

CIBRALTAH, 5 (D) — O LISBOA. 5 (D) — Annun- 

continua ardendo na Espanha - 

tia-se que as tropas que avan- 
çam sobre Bilbáo, capturaram 
San Bartholomeu de los Pi- 
nares á frente da serra, po- 
dendorse já dizer que o sitio 
de Bilbáo é completo. 

PARIS, 5 (D) — A "United 
Press" informa que os rebel- 
des que operam ás margens 
do rio Nalon, nas. Asturias, 
continuam avançando com 
êxito, vencendo a resistência 

das tropas governistas, cau- 
sando-lhes numerosas ba^as 
e apprehendendo grande 
quantidade de material b/.li- 

tra em poder dos governistas. 

co. 
CADIZ, 5 (D) — A estação 

emissora da base de San Fer- 
nando, informou hontem, ás 
213 horas, que a esquadra na- 
cionalista bombardeará den- 
tro em breve todo o litoral 
espanhol que ainda se encou- 
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BURGOS, 5 (D- — A «ata- 
çâo local irradiou hoje u'a 
mensagem da Junta Governa- 
tiva Revolucionaria para to- 
dos os navios estrangeiros, 
avisando-lhes que não entrem 
no porto de Bilbáo, que se 
encontra minado, adeantando 
que, se o fizerem assumirá a 
responsabilidade do que suo- 
ceder. 
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LISBOA, 5 (D) Annun- 
ciam, da frente de Biscaya, 
que os republicanos continu- 
am a resistir os ataques fas- 
cistas. As baterias governis- 
tas estào collocadas nos mon- 
tes. 

SEVILHA. 5 (D) — A emisr 
sora local annuncia que se 
registraram hoje victorias ve-* 
beldes na frente de Malaga, 
de cuja cidade, elementos da 
população e estrangeiros fo- 
gem via marítima, devido à 
situação de desespero que rei 
na allL , .... 

' BURGOS, 5 %) — O Jor- 
nal " A Gazeta" desta cida- 
de, diz que o Uruguay, a Ar- 
gentina e mesmo o Brasil têm 
dado demonstração clara das 
suas sympathias pela causa 
nacionalista, o que se con- 
cilie, sem necessidade do es- 
forço do noticiário dos seus 
jornaes. 

um movimento anti-governis 
ta. 

BARCELONA, 5 (D) — A 
Côrte Militar, reunida á bor-| 
do do vapor "Uruguay", com 
demnou a morte, hoje, o co-. 

tronei Silverio Caridas, accu- 
sado de ter participado de 

SEVILHA, 5 D) — Quatro 
aviões nacionalstas voaram es 
ta tarde sobre Madrid, dei- 
xando cahir sobre a cidade 
milhares de boletins. 

Nesses impressos a Junta 
Governativa Revolucionaria 
relata os crimes nefandos das 
forças governistas, e aconse- 
lha á população a não ten- 
tar oppor resistência á mar- 
cha das columnak rebeldes 
sobre a capital, visto que for- 
ça nenhuma poderá detei-as. 

LA CORUNHA, 5 (D- — 
Noticias de ultima hora an- 
nunciam que a aviação lega- 
lista, esta tarde, bombardeou 
tenazmente Oviedo, emquan- 
to as forças de terra desfe- 
chavam novos ataques ás po- 
sições rebeldes. 

Os nacionalistas, ás 17 ho- 
ras, depois de rechassarem os 
atacantes, tomaram-lhes vari- 
as trincheiras, copioso ma- 
terial, e fizeram cerca de 800 
prisioneiros. 

MADRID, 5 (D) — As tro- 
pas nacionalistas atacam fu- 
riosamente cm todas as fren- 
(Conclngão ).« * PagÜMO 
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LONDRES. 5 (D) — Nio 
obstante a sevéra probiblçRo 
das autoridades, os fascistas 
realizaram hontem a sua aa- 
rtUnciada grande marcha. 

O cortejo tinha 8 kÜQBMh 
trôs de comprimento e eeato» 
nas de policiaes foram empre- 

afim de manter a or- 
SST 

No entretanto, registraram- 
se vários conflictos sangren- 
tos, resultando mortos e fé- 
tidos. 

Vario* conununktas Awate- 
obstruir a passagem do 

cortejo, fazendo barricadas 
nas ruas. A piolicia, então, 
prendeu os responsáveis, ten- 
do sido os policiaes apedre- 
jados pelos populares do bair- 
ro em que se deu o incideu- 
ie. Forpm presas cerca de 
200 pessoas. 

Vão Soffrer Grandes M oditlcaçôw» 

O directorio dos fascistas, 
hoje lançou uma proclamação 
accusando o Governo de es- 
tar se incUnandò para o la- 
do dos comraunistas, o que 
constitue séria ameaça para 
o regimen. 

RIO, õ (D) — Segundo de- 
clarações feitas á imprensa 
pelo director geral dos Cor- 
reios e Telegraphos, a nova 
tarifa postal-telegraphica, 
submettida ao exame do or- 
gão legislativo, soffrerá gran- 
des modificações. 

Assim a correspondência 
federal no primeiro porte pa- 
gará $100, no segundo $200 
e no terceiro $300; cartões 
postaes e correspondência de 
caracter social, em envelop- 
pes abertos, passarão de; $100 
para $200, quando destinadas 
ao interior; os impressos ex- 
pedidas em quantidade pelos 
commercianl«s e industriaes, 
soffrerão uma reducção de 20 

a 30 por cento; o prêmio do 
registro augmentará de $400 
para $800; as taxas aéreas 
terão uma alteração na pro- 
porção da que recahe na 
correspondência commun. 

Os tèlegrammas particula- 
res interior pagarão por pa- 
lavra $100 dentro do Esta- 
do e $200 e mais D,2g2na9ü 

do e $200 entre 2 e demais 
Estados; a taxa do serviço 
interior de imprensa passará 
de $100 por palavra, para ... 
$070, e os registros de ende- 
reços passarão a ser feitas 
á razão de 2õ$000. 

As taxas internacionaes n&o 
soffrerão alteração. 

MAIOR DESCOBERTA 
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Cercado de mislerio 

O DeeappureeiMento Da Um Jovem De Imbltav» 

j IMBITUVA, 1 (D)A cá- 
««de de Imbliuva vem yivenr 
éOtúe b«atem para cá, hora* 

com tf 
-     mmmrw.' 

w tunda apprehensão, com 
'^hM^parecimento mysterioso 

um jovem que se ause»- 
far® de casa, desde 3*. fei- 
ra ultima, sem mais tornar 
i cila. 

UMA PESCA... 
Terça-feira, pouco antes 

meio dia, José Macedo, 
touoldo dos apetrechos de 
pesca, deixou a casa de- seus 

s, dirigindo-se ao rio Ri- 
que passa a poucos 

etros da cidade. 
y dia. porem, se fora e a 

*o«te se fechara de todo, sen» 
«Jf -íosé tornasse i casa pa- 
mfut. 

Ê assim se passou o dia se- 
tWMaaaenp*---.—.', 

guinte, e, do mesmo modo, a 
seguinte noite 

Estranhando a ausência do 
filho, «eus paes se pozeram 
em campo para descobrir o 
teu paradeiro. 

Ninguém, no entanto, o vi- 
ra depois daquella hora em 
que se dirigia para o rio Ri- 
beira. 

Alarmada a população, a 
policia e numerosos amigos 
de José Macedo, embrenha- 
ram-se na matta, em sua pro 
cura, encontrando, logo, nas 
primeiras batidas, vestígios 
denundadores de "algo de ex- 
trlaordnario ter occorrido 
com o mesmo: na barranca 
do rio. a roupa de José. En- 
costados ao tronco de uma 
arvore, uo mesmo local, a es- 

pingarda ainda carregada e a 
vara de pescar. Pouco adean- 
te, restos de carne e de pão. 
No bolso do paletol, alguns 
lambarys, já em vias de pu- 
trefação. Faltavam, porem, 
os sapatos e um facão de que 
muitos o viram munido quan- 
do descia para o rio. Na ou- 
tra margem do Ribeiro, ha- 
via rastos de quem subira o 
barranco e, quanto parece, 
de novo voltara para a agna, 
e que, tudo indica serem de 

f=»ARA A IN/IULJHI Ei: F? 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dores 

ALL1VIA AS ÇQLIGAS U TERINAS EM DUAS HORAS 
Emprega-se com vantagem 

para combater as Flores 
Brancas, Colicas Uterinas, 
Menstruaes, após o parto, He 
morragias, e Dores nos Ova 
rios. 

E' poderoso calmante e 
Regulador por excellencia. . 
FLUXO SEDATINA, pela aui 
comprovada efficacia é recei 
tada por mais de 10.000 me 
dicos 

Mí ritjÂ 

IMm 

As campanhas 

do «Diário dos Campos» 

UJIVãCK» , 
|FLUXO SEDATINA encoutra-se e m toda a parte 

Assim como é dever do 
clérigo diffundir bons ensi- 
namentos aos fieis; assim 
como é dever do magistrado 
destribuir justiça, observan- 
do rigorosamente os dictames 
de sua consciência; assim to- 
mo é dever do pedadogo em 
sinar e educar; do advogado 
patrocinar os direitos defen- 
sáveis de seuà constituintes; 
do medeo assistir os enfermos 
com todos os recursos da 
sciencia; assim como é de- 
ver dos governadores dirigir 
os destinos de seu povo de 
modo sereno, justiceiro, im- 
parcial; assim também é de- 
ver da imprensa manter, sem 
pre que necessário, as suas 
campanhas benéficas, campa- 
nhas de saneamento moral, 
de incentivo aos emprehen- 
dimentos úteis, de defesa aos 
humildes, de increpação ao 
crime ou desmando. Mario 
Tourinho, que foi um gover- 
nador sereno e inimigo das 
violências, sentenciou que "a 
imprensa é a clava rija de 
combate contra a injustiça e 
contra o erro e é, também, o 
broquel dos fracos e dos hu- 
mildes.» 

te é a constante preoccupaçâo 
constructiva, é a orientação 
firme de todas as actividades 
para o objectivo de satisfa- 
zer um ideal. 

HONESTIDADE — E' uma 
manifestação de patriotismo, 
pois um povo, honesto-faz a 

•andéüe respeitada. 

A€€I«EXTES 
SR, EMPREGADOR: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
>»A NOVA LEI SOBRE AC GIDENTES NO TRABA- 
T wrrvo ■ r /"n r vv-* «-v w\ o r- . v 
Wh lyKJVJV JUtUl Alu i na «u rnAoA- 
MiO? TEM O LIVRO EXIGIDO'' r i) N H E G E O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TF ULHO DE 1.» 
DE AGOSTO, ETC.? CONSULTE 

4 BR/iSa " 
SR. LEITOR: V. S. E' PREVIDENTE; SEL-O-A' 
AINDA MAIS CONFIAM DO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil "C*'a de Seguros 

Gereçs'' 
AGENTE - PROCURADOR; ERNANI LEITE MENDES 
Av, Augusto Ribas, 87 - Phone 1-6-1 . Caixa 146 

José. Localisado então o si 
tio do desappiarecimento do 
Jovem, a policia poz mãos a 
obra, auxiliada por diversos 
populares, para descobrir 
qualquer sohição para o mys- 
terioso caso, sendo, no en- 
tanto, até agora, infruetife- 
ros os esforços dispendidos 
nesse sentido 

QUEM W A VICTIMA 

José Macçdo, o Jovem que 
provavelmente, acomettído de 
um ataque de congestão, foi 
tragado pelas aguas trahiço- 
elras do Ribeiro, era natural 
desta cidade, onde disfrueta- 
va de grande estima. 

Jéca Padeiro, como q cha- 
mavam na Intimidade, éra 
solteiro e contava 26 annos 
epenas. ' ; ^ 

FESTA TRANSFERIDA 

Sendo José Macedo socio 
do "Clube Recreativo União 
Imbituvense", suspendeu este, 
em face do occorrido, a fes- 
ta que deveria realisar no 
proximo dia 3, a posse de sua 
nova directoria. 

-r n-ri i~r:: 

O Superior 

Eleitoral 

Cassou O Mandato Da 5 Deputados 

PREFEITURA MUN1CI. 
DE PONTA GROSSA 

AVISO 
IMPOSTO DE INDUSTRIA 

E PROFISSÕES 
Aviso os interessados, que 

no dia 30 do corrente mez, 
termina o prazo de Lei para 
a cobrança do Imposto de 
Industrias e Profissões, re- 
lativo ao 2.° Semestre do 
correnfe exercicio. 

Para maior commodidade 
dos srs. contribuintes, o ex- 
pediente do dia 30 de Setem- 
bro, fica prorogado para as 
18 horas. 

Silvio F- Silva 
Director da Contabilidade 

RIO, 5 (D- — O rumoro- 
so caso político deflagrado 
dias atraz, na capital de Go- 
yax, e que determinou o pe- 
dido , de cassação do manda- 
to de 5 deputados á Assem- 
bléia Legislativa dalll, vera 

de ter o seu desfecho aqui. 

O Superior Tribunal Elei- 
toral, em sua reunião de bo- 
je, examinando o pedido em 
questão, concluiu p' i cassa- 
ção do mandato d 'eputa- 
do Guilherme Xavit. 'íS Al- 
meida e de mais quatro re- 

esentantes na referida As- 
sembléa. 

v 

Tal resolução do Tribunal 
provocará profundas modifi- 
cações no política goyana. 

O -DIÁRIO DOS CAMPOS" 
procura, sempre que neces- 
sário, sustentar campanhas 
salutares, em proveito do pu- 
blico, contra o erro, contra 1 

o crime, e de appiauso ás se- 
ções boas dos homens. 

Como, no momento, se não 
nos occorre campanha algu- 
ma para proseguir, pois que 
tivemos, pela decorrência na- 
tural das circunstancias e j 
por que levamos o nosso de- 
ver até onde era possível, de 
as deixar confiadas a quem 
devem ellas estar confiadas — 
às autoridades competen- 
tes — vamos, para não en- 
sarilhar a nossa pena e para 
não deixar de cumprir com 
o nosso dever, nos preoccu- 
par com uma campanha nova, 
campanha de ensinamentos 
úteis e de ordem moral. 

Meditemos, hoje, sobre es- 
tas palavras: 
..TRABALHO — E' a razão 
do ser da existência, é a es- 
cada indispensável para toda 
a&cençâo na vida. 

O trabalho deve ser a nos- 
sa preoccupaçâo máxima, po- 
is elle faz a grandeza dos 
povos. O trabalho intelligen- 
te não é unicamente o tra- 
balho ou as preoccupações in,- 
tellectuaes destinadas exclu- 
sivamente a angariar os me- 
ios de subsistência, e sim é 
a orientação total da existên- 
cia, pois mesmo na diversão 
ou no repouso se pode tra- 
balhar. O trabalho intelligen 

Nação grane 
A honestidade' se evidencia 

nos menores actos da vida 
quotidiana. Ella traz uma 
grande tranqüilidade dç cons 
ciência e calma de espirito, 
tão necessários para ó per- 
feito equilíbrio da vida. 

Não é ^deshonesto somente 
aqueHe que se apropria do 
álbelo ou que desvia valores, 
Tudo o que attenta contra o 
cumprimento do dever cons- 
titue um acto deshonesto, po- 
is se uma pessoa recebe re- 
muneração para exercer de- 
terminado mister, quando não 
o exerce a contento, está agin 
do deshonestamente; co- 
mo, ao contrario, aquellc que 
recebe remuneração para 
fazer aquillo que não d^ve 
age da mesma forma. 

O propagandista que se fur 
ta a visitar médicos ou ptmr- 
macias, que falseia a verda- 
de em boletins ou relatórios, 
está agindo deshonestamente, 
está caminhando francamen- 
te para o jnsuccesso. 

PERSEVERANÇA — E' 
perseverante aquelle que não 
esmorece e não desanima era 
face dos obstáculos encontra- 
dos, pois si acha difficil um 
trabalho, reflecte logo qne, 
desde que outra pessoai o fa- 
ça, elle também o poderá fa- 
zer, e, perseverãndo, o fará. 
"yseverar em tudo, sejam 
quaes forem os óbices do ca- 
minHa ■**"{* 

Com perseverança, grandes 
coisas se conseguiram no num 
do. Muitos inventos que ho- 
je prestam incalculáveis be- 
nefícios aos homens civiliza- 
dos, foram fruetos de incan- 
çavei perseverança e estudos, 
pesquisas e trabalho extenu- 
ante. 
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E* De Apprehensões A 
Situação No México  

MÉXICO, 5 (D) — Apesar 
das severas medidas tomadas 
pelas autoridades, com ar rea- 
lização das eleições pura no- 
vo governador do Estado de 
Texacola, verificaram-se san 
grentos conflictos, resultando 
13 mortos, alem de um ele- 
vado numero de feridos. 

Reina grande apprehensão, 
esperando-se a todo instante 
a explosão de novos tirote- 
ios, visto como os ânimos con 
tinuam agitados. 

VENDRAM1 

Continua sendo o quartel general da olegancia mas culina cm Ponta Grossa. RUA 15 DE NOVEMBRO NUMERO 44. " ^ 
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AS BARBAS DE EVA 

As barbas de Eva..Não 
pensem os leitores que dese- 
jamos aftirmar que a esposa 
do sr. Adão era barbuda. 
Deiu- nos livre dessa calum- 
nia contra a nossa queridis- 
sima avó. Traçamos aquel- 
las palavras sob a influen- 
cia, apenas, de uma estatís- 
tica publicada, recentemen-. 
te, numa revista franceza. 

O articulista, após uma 
paciento e longa investigação, 
chegou á conclusão de que, 
em cada mil mulheres, 25(1 
têm barba... Não a barba 
híSurtá, dura e azulãcia tios 
componentes do sexo-forle, 
mas uns pellinhos que, ás 
vezes chegam a attipgir o 
comprimento de cinco' centí- 
metros. Dessas 250, 2è() ape- 
nas unia leve pennugem, 30 
são barbudas e 10 possuem 
uma respeitável barbí. 

E as 10 restantes? è mes- 
mo articulista encarBega-se 
da resposta: usam depilato- 
rios. 

O—0—'ü—0—0— D—0—(1—0 % 
0 u 
0—0—: NATALICIOS —D 
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FAZEM ANNOS HOJE: 
— A gcntilissima se 

ta Zilda de Oliveira, i 
filha do sr. João de O, 

— A graciosa menin: 
dete, exfremecida fi!' 

iori- 
iecta 
eira. 
í)eo- 
; do 

distineto cavalheiro sr. Jo- 
vino. Dias Baptisla. 

— O distineto jovem sr. 
Alexandre Schelle, filho do 
sr. Jacob Schelle, acredita- 
do commerciante desta pra- 
£a- Arf.JEi-.:. 

LUIZ CORRÊA . 

E' sempre grato para o» 
que mourejam na imprensa, 
registrar as datas genethlia- 
jas de seus collegas, maxime 
daqueljie s 
que lahutam na mesma ca- 
sa, experimentando o mes- 
mo travo da lueta ardua e 
extenuante que se desenvol- 
ve dentro de um jornal que 
vive de suas próprias ren- 
das e não de pingue? subven- 
ções, luctu essa mais ardua, 
..mE extenuante c mais cheia 
de dissoluções do que mui- 
tos que a ella são estranhos 
podem julgàr; O jornalista 
atira-se ao seu afan de gi- 
gantej concorre para que 
muitos se alcem a postos 
bastante pleiteados, arrisca 
a vida pelo bem publico, vae 
ao extremo em defesa dos 
principios sacrosantos da jus 
tiça7 e, ao final, colhe dissa- 
bores, soffre perseguições é 
alvo, não muitas vezes, das 
tramas daquelles mesmos em 
favor de quem terçaram va- 
liosamente . 

E' porisso tudo, pelas vi- 
cissitudes de que está pre- 
nhe a vida do jornalista, 
que nasce entre aquelles qtie 
batalham na mesma trin- 
cheira intellectual profun- 
dos laços de considerações, 
de solidariedade e amizade. 
E' porisso mesmo que o 
transcurso da data natalicia 
de qualquer um delles é mo- 

tivo de intenso júbilo para 
os demais. 

E esse júbilo enche hoje a 
redaçção e officinas desta fo- 
lha/em virtude de ser no dia 

C- «-■ 

5: 

Os médicos dizer 
pria custa, que a proí 
tia do peito, como fis: 

tes graves, etc., é eno. 
cada vez mais. 

e o povo bem o sabe á sua pro- 
çao de mortes devidas a moles- 
. in- fluenza, pneumonias, bronchi 
s ac tnalmente e tende augmentar 

fphr 0
n
bstaníe 1SS0' 0 Publico tem mais receio de uma febre qualquer e trata-se m uito cuidadosamente deífa 

que de uma moléstia do peito/que começa quasi semnre 
traiçoeiramente, sem grande barulho d e symntomas 
Quando, depois de muito ag gravado o mal, querem lhe 
por um paradeiro, são tão graves os estragos produzi 

ay a unniíTA que iá nâo ha mais remedio. O XAROPE DE ANGICO PELOTENSE parece ter si- 

»nrinP0' P™vulencialmente pela natnreza para a cura de todas essas moléstias do peito, como sejam: tisicà no 
principio, tosses, resfriados, bronchites, asthma coquelm 
che, catarros dos velhos, etc. E' remedio todo vegetal 

fStas0 Tom?dtanrCÍaS t)alsa™c.as. tira^as de nossas norestas. Tomado logo no principio de qualquer dessas 
moléstias, acalma a tosse, facilita a expectoracão e ram 
rtamente promove a curo da enfermidade. Não exige res 
niiardo nem dieta. E' completamente innocente, podendo 
ser usado em todas as edades e em todos os tratados F' 

?oneanõ fCnidad
í
0Samente' eTeSrn0 abert0 0 ,rasc^ o 

As ,omam ess« 

Licença N." 511 de 26 de Março de 1936. 

Brando'on^Sid0"11 Drogaria ^queira - Pelotas •- Rio 
Vende-se em toda a parle 

de boje o anniversario de 
nosso presado collega sr. 
.Luiz Corrêa, redactor do 
DIÁRIO DOS CAMPOS e que 
aqui labora ha já algum tem- 
po. E o júbilo é tanto maior 
porque o anniversariante es- 
pirito elevado, cavalheires- 
co, rigoroso no cumprimen- 
to de seu dever, nome de 
larga projecção nos circulas 
jornalísticos do Estado, Scu- 
be grangear estima especial 
de' superiores e subalternos 
desta casa. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS 
que sabe apreciar a colhihó1- 
ração que cada um lhe n res- 
ta, apresenta a Luiz Corrêa, 
um " de seus mais destacados 
servidores actuaes, os seus 
effusivos cumprimentos. 

Dr. Luiz de Campos Mello • 
Transcorre hoje a data 

anniversaria de nosso illus- 
tre conterrâneo Dr. Luiz de 
Campos Mello, filho do res- 
peitável pontagrossense Dr. 
Elyseu de Campos Mello c 
um dos valores proeminen- 
tes çla geração moça para- 
naense. O Dr. Luiz de Cam- 
pos Mello goza, desde já. de 
grande renome nos meios 
scientificos da Capital Fe- 
deral. 
Chrbftovam Agner 

Faz annos hojç o respeitar 
vel cidadão sr. Christovam 
Agner, abastado fazendeiro 
deste município e elemento 
de largo conceito em nos- 
sos círculos sociaes. 

0—0—: NUPCIAS d-ü 

Realizam-se a 7 do mez cor 
rente os esponsaes da gen- 
tilissima srta . Belinha Soa- 

, res, dilecta filha do sr. B. 
i Soares, irmão dos distinclos 

cavalheiros srs. Flory e Ap- 
paricio Soares e fino orna- 
mento de nossa sociedade, 
com o conceituado jovem sr. 
Jayme Barbosa. 

Auguramos, desde já. as 
maiores felicidades. 

n 0 
—: VIAJANTES 

0 ü 
0—o o o 0—6—0—O—U—o 

GusUva Alvea de Souza 

o&íca. 
sua visita, o sr. Gustavo Al- 
ves de Souza, acreditado dia- 
mantista residente em Lagea 
do Bonito e nosso presado 
ossignante aüi. 

a o o o o o—o oo—o 

BELAS SeCIBDADES 

5 DE OUTUBRi 

CL 
onfe 

UBE GERMANIA 
Conforme amplamente no- 

ticiamos. realizou-se sabbado 
ultimo pa magnífica sóde do 
Clube Germania mais uma 
esplendida soirêe quiozenal, 
offerecida aos seus associa- 
dos pela prestigiosa directo- 
ria de tão aristocrática SQ' 
ciedade. 

Não exageramos, affirman- 

i* a k 

DORES 
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VAE A C ÜRITYBA7 

PROCURE O 

 HOTEI. MARTINS ::   

A' RUA RIACHUELO. NUM ERO íli 

A no, quartos - Rede te Campainha e agua correu- 
Installaçoes modernas — lephonica Interna — Op- 

 ti má cosinha  

SPALT 

TV 

& 
ome 

MÁXIMO ASSEI O    

Situado no centro da cida de proximo á 
Dirigido nelo proprie tario e esposa 

Rua 15 

DIARIAS: I2$000 — TELEPHONE; 1-9-2-1 

QU£ 

CUMINA IMMEDIATAMENTE 

. QUALQUER OÕg 

S a6f<duÁLtn£*i£> 

c "HCLcf cáyvicme, 

Desejam casar-se 

Um fabricante com 34 aa- 
nos, com bens dê 50 contos; 
um commerciante, de 34 an- 
nos, cóín bens de 160 con- 
tos; um empregado no com- 
tnercío com 36 annos, que 
conta com uma renda íuen- 
sal de l:400f000 por me*; 
uma filha de um colono dom 
22 annos. com poucos bens; 
unia filha da roça, com 13 
annos, de famiRa bôa; uma 

2 proprietária de unia casa 
contando 53 annos'de idade; 

5— e mais 500 outros in- 
teressados, acadêmicos, com- 

4 merciantes, agricultores e 

senhora* de todas a* Ida- 
des, com ou sem bens, pro- 
curam com quem casar-se. 
Os interessados, cavalheiros 
ou, senhoras, poderão pedir! 
informações á Agencia dé 
Publicidade "AULA" 152 — 
Rua Duque de Caxias 158, 
JoinTilIe, S. Catharina., Os 
que desejarem casar-se po- 
derão igualmente dirigir-se 
á mencionada etnqreea di- 
zendo suas pretensões, ida- 
de, etc. -<'•'ti 1. <->I{ ■ í" 

Guardá-áe á maxinia dit- 
creção. . ocifVíXí ta 

... Salve Paraná, terra 
jovem e vigorosa, cujos- fi- 
lhos derramaram na fron- 
teira de S. Paulo o seu san^ 
gue generoso pela redemp- 
ção da Republicai (Palavras 
do Generiilissimo Getulio Vai- 
as ao povo curitybano, em 
-10-30.) 

O dia 5 de Outubro assi- 
gnala, no Estado do Paraná, 
o 6." anniversario da Revo- 
lução irrompida no Rio Gran 
de do SuJ a 3 do mesmo mez, 
em çonnèxão com os EstadOvS 
de Mina» e Parahyba. 

Dizer-se o que foi esse mo- 
vimento que empolgou a na- 
ção de norte a sul, seria ta- 
refa que não caberia nos li- 
mites deste modesto relato. 

Ponta Grossa, já então as- 
pirante «o titulo de "Capital 
civica do Paraná", foi uma 
das primeiras cidades do Es- 
tado que rompeu galharda- 
mente os. grilhões governis- 
tas, com o veterano 13.* R- 
1. á~ frente. Esse golpe era 
esperado, pois Ponta Grossa 
já havia dado anteriormente, 
por occasião das eleições 
presidenciaes, as mais sobe- 
jas e eloqüentes provas de 
civismo e independência po- 
lítica. No pleito que então 
se feriu, derrotou o governo 
com 780 votos, apesar das 
ameaças. 

Jorge B echer, que se diga 
de passagem, encarnou, nes- 
sa epocha, a alma dos, pon- 
tagrossenses sequiosos de 
justiça. 

Um dos maiores eleitores 
indirectos da Alliança Libe- 
ral, foi o proprio Dr. Affon- 
so Çamargro, representado no 
famigerado Matadouro Mode- 
lo, organiaiação das mais es- 
candalosas, verdadeira afron 
ta aos bricis e á economia po 

MllllldnililMIM» 

A celLirse 

Encornmendas de "prissé" 
e "poinf-a-jour". Serviço im- 
peccaveL Rua Theodoro Ro- 
sas, 100. .. 

do que essa festa dançante 
foi uma êlas mais animadas 
e grandiosais que se têm rea- 
lizado na distiocta sociedade 
gerinanica.' 

Para que o brilho se com- 
pletasse e nada deixasse a 
desejar, o harmonioso jazz 
Guarany dirigido, pelo maes- 
tro E. Voigl, tocava inces- 
santemente as melodiosas 
composições musioaçs de seu 
vasto pepeirtorio, nâo dando 
tréguas aos distinetos pares 
que enchiam os amplos sa- 
lões da sociedade da Rua 
Balduino Taaues. 

Os nosso» aplausos á zelo- 
sa directorin do chibe Ger- 
niania, por ter esta transfe- 
rido para os sahbados as 
soirées qne se realizavam âs 
quintas-feiras, tornando-as, 
assim, mais attrahentes e «- 
nímadas. ■ '' \ 

A próxima solrée será rea- 
lizada no dia 17 do corrente. 

■ ' ii ' ' i—■: ■, »>.' 
CLUBE PONTAGROSSENSE 

Revestiu-se de grande bri- 
lhantismo a sòirée realizada 
Domingo ultimo ,no vetera-, 
no e distineto Clube Ponta- 
grossense. , 

Todos os presentes viveram 
momentos de interna alé-, 
grla, ao som do excellente 
jázz Imperial. 

pular. 
A memorável madrugada dè 

5 de Outubro de 1930, veiu 
encontrar o Estado no mais 
comideto Cháos: nadando em 
dívidas, com as fináriças de-s- 
organisadas, funccionalismo 
atrazado, desordem adminis- 
trativa. Seus dirigentes cui- 
daram dos interesses parti- 
culares; não esperavam o de- 
lüvio... 

O 13;
ó R. I., acompanha- 

do de ínnumeros civis, lesto 
marchou sobre Itararé, quan 
do as forças gaúchas ainda 
não haviam chegado ás fron- 
teiras do Paraná. A' rapidez 
das manobras do 13." R. I., 
vanguardeiro da Revolução 
outubrina, se deve a comple- 
ta desorientação dos elemen- 
tos adversários, que já então 
penetravam no território pa- 
ranaense. 

Sobre a actuação do valo- 
roso 13." R. I., citarei ape- 
nas duas opiniões que por 
si só dispensam comentários. 

■— Do sr. Gal. Góes Mon 
teiro: "Em particular o 13.0- 
R. I. foi uma unidade que 
teve uma actuação digna de 
registro, pois havendo se su- 
blevado na guarnição de P. 
Grossa, permittiu a posse 
desse grande centro e do en- 
troncamento ferroviário, de 
capital importância para o 
desenvolvimento das opera- 
ções. Depois transportado 
para o front tomou parte 
nos combates diante de Ita- 
raré, pertencendo ao Desta- 
camento "Silva Júnior". Foi 
uma das unidades que mais 
se salientaram e soffreram, 
tornando-se digna de figu- 
rar em lugar de destaque, 
no quadro do Exercito*. 

Do sr. Gal. Miguel Costa: 
A" adhetóo do 13.- R. I., 
arem do vãlor da occupação 
de importante entroncamen- 
to que é Ponta Grossa, leve 
mais tt vantagem de poder es 
se Regimento ser lançado 
sòbre a fronteira pabliata, 
para deter, como deteve, n 
avanço do adversário na re- 
gião oe Jáguariahyva, de on- 
de seguiu depois, em contar., 
cto, pode dizer-se permanen- 
te até a occupação de Itara- 
ré". 

Ninguém, de bôa fé. pôde 

negar os incalculáveis 1 
fiçios que firmou o 1 

Estado, com o advente 
Revolução outubrina. 

Como ficou dito ) 
atraz, reinava a mais 
pleta anarchia em toA 
sectores administractivo 
perseguição política cad 
ra infrene. O filhotisa* 
vernamental havia sido i 
rado em regime. Os t 
lhos políticos embarap 
os negocios públicos. I 
em synthese, o panoran# 
que se chafurdava uni 
mais ricos e progre» 
Estados da federação! 

O primeiro governo ' 
lucionario, Gal. Mario 
rinho, reconhecidanienK 
nesto e patriota, desC 
ven, desde o. inicio do 
governo, os maiores esfo, 
para arrancar o Estadl 
atoleiro em que jazia, 
muito. Trabalhou inci 
velmente, percebendo 
nas seus honorários de 
ciai reformado. O Pü 
muito deve a esse seu 1 
tre fdho. 

Posteriormente, àssui» 
governo do Estado a fi 
mascuia de Manoel Rí 
■Nomeado Interventor e 
Pois eleito governador I 
vontade quasi unanimí 
povo paranaense, ahi cs' 
frente dos destino» do í 
? ' J Personalidade im 
fundivel de Manoel Ri 
um dos mais dyqamicoi 
vernos que a terra das H 
canas ha tido. 

— i" 
I-- Çnergia c a sua 
sencia, que recebeu ^ 
ficahvo cognome de 
W Facão». E' um tar 
f>r° esse titulo, m 
duvida, honroso. 

^ortalizar , de Manoel Ribas, comi 

hlr H ^ e,CÓI, ta . duas gigantescas "o seu governo: a cc 
cap do Porto de Pari 
das* HnaiI,emo e 

? finanças do Parai 

Guarapuava, 5 de t 
ham. 

VVatfrido Ribeiro de AlnU 
'■ ^ ! -(WTt 
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PONTO DE VENDA DO 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

O DIÁRIO DÇS CAMPOS, 
além de ser vendido, avnlsa- 
ifoente, por Ínnumeros meni- 
nos, pôde ser encontrado 
também na agencia de jor- 
haes da rua Í5r de Noyem- 
|prò. próxima to Bar 21. 

Pedimos a toitgs as pes- 
soas que desejarem comprar 
esta ídfha avulsamente .que a 
procurem com os pequenos 
vendedores ou naquéfla agen- 
cia, poit não mantemos ven- 
da avulsa em nossa redacção 

V tf iII ■ UUKIII w Ü HüUl 
Tratamento por processo moderno especialmente d» 
Ulceras do Estomago e Wuodeno »em operação^. No' 
voa meios de diagnostico e tratamento da hiperchl» 
rhydria (acidcz) — diarrhéas rebeldes — colités -i 
õisenfpçias — GERA DA P.R1SAO DE VENTRE (ti»' 
bitual) — Entubação Duodenal para. diagnosMeo ' 
tratamento (nas indicações) dê 'moléstia, do FiGAD0 

- Exame direete do INTESTINO terminal pari 
diagnostico e tratamento de ulcèfaçôes — polípos -- 
^   estreitamehtOB _ caWcer, etc. " T  

0PeraÇã0 do estreitamento do reeta 
HEMQRRHOIDAS sua Cura radicai ^Cm operação 

s aM E N D E S D E A RKI J 0 Das 2 és 6    Aveaid Pcésoa, « 
     

■ ofMi I ^ r . '' 
(i . ^ r. . ^ : ^ : 

_ Cagia BuenOs Áytes 

Jacob MandlmEn 
' .1 

4 FIRMA BRASILEIRA ? 

Fabrica e deposito de ~ ' ^ 

MOVEIS por atacado 

• a varejo 

PREÇOS MODICOS 

Rua cél. Cláudio ei.* *» 

* . Cekxa Poata). M 

Telephone >-3-t) 

   Ponta Grosaa — 
Estado do Paraná 

fb ofí 9tfí9imn J. 
» r 

L 

vestir realça a belieza feminina. ilSo pode haver elegância sem observância rigorosa da arte da indumentária. Realçae a vom belleza innata escolhendo o atcUer para a confec- 
ção de vossos vestidosI Aqui, em Ponta Grossa, um uníco estabelecimento está em condições de vos proporcionaT etse ensejo: 

Prínceza dos Campos 

Recentemente installada, conta com renomadas e exímias profissionaes. Dtriptda por Madaroe Cury e MM amo Mnry, laureadas pelae meRiar m aiwlrtntas da «ceta « oostarn famlnlna do pala. Uaa 
ilos fleiinrtamcntos do novel e impcccavel estabelecimento é a excellente Escola de corte que funociona annaxa. Seahorna e senhorllasl Lamnrae-vos que o meaoc daaahnao oa a menor impen- 

cia no feitio de vossos vesti dos pódo obnmbrar a vossa graça e a vossa íjcReza. Evltae isso, eonMando a con fecçâa O» vossos vesp .os a 
1L „  — "A PRINTEZA DOS CAMPOS"    

Uma casa que orgu lha Ponta Gros«al Proprietário - FÜAD CÜRV ^ Ro* 7 de Sete mbro n." W-A 



HAIUO DOS CAMPOS ::: PONTA GROSSA, — TERÇA-FEIRA, 6 DE OUTUBRO BE 183€. 
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BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA 

JP 

Municip»l de p. G ossa 
DO DIA 3 DE OUTUBRO DE 1936. 

flí 
SLÉ^ ■ 5: ectona 

C 

de 

1 

ORi 
ez e 

S:ii 
CONTA, 

Rangõ l-Vuiiç 
, ser s no iv 

co!. mi.v.. o t', 
KJ*. 

RENDA" THTI. r vr.IA 
Imposto 1 -iTf 
Industria v Protissõw 

ES 
Italiano 

o de cob. 
cob. 

3:417|9ÜÜ 

Con shílida.i^ 

X fl 

íhíaninm |\ 

JTCHIgaÍam BS?/ 

'..•5 ^ " 

m 

TAXAS 1 , cr - MENXOS 
Emolumentos " 
Cob, de Ca!i,-arneuto 
Remoção de' Lixo 

Vfc- A». > r ; w_ . . . ^^1»- ■ 
Receita Ex; ordinária 

Cob." da Divida Acliva 
Multas Diversas 
Taxa de Protocollo 

$700 
21000 

511000 
/ 

112$800 193$800 

101000 
loolOOO 
121000 1221000 
  1 

7 $200 
15$200 
4$000 26$400 

2|70U 

DESPEZA ORDINifRIA 
Despendido conforme fls. 

relativas ao mez p. passado. 
CONTAS CORRENTES 

Banco Francez e Italiano 
pela cob. do titulo n.0: 
545 — Albino Wiecheteck 

EVENTUAES 
Sellos no aviso e commis- 

são bancaria 
BALANÇO 

3:455sí)')ü 

a. 
S-/ 

n 
SOO 

D2ZEKA ..VA DEZENA 
ssssar 

;í\ 

oilmjâsrtr 

loosc '0 

2$7i) í 
205$1 O, 

SALDO EM CAIXA 205$100 
•3:762|8UÜ 

epartamento dos Cor" 

retos e Teteqraphos 

do 

3:762?8<)ü 

CONFERE 
Manoel Correia Baptista 

Thezoureiro erii Commissão 
Luis Oliveira e Silva 
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Distribuição GRATUITA 

VISTO 
Silvio Fernandez Silva 

Director 

Illm.* Snr.» Redactor 
DIARTO DOS CAMPOS 

Ponta Grossa, 
Solicifo-vos o obséquio de 

Mitoriznrdes a publicação 
nas cobimnas" desse aprecia- 
do jornal, da portaria ri.0 

934, cio sr. Director Geral 
dos Correios e Telggrnphos, 
datada de 23 do mez corren- 
te, cujo ! Io em sejjhlda 
tratistri'! 

n 

A Prefeitura Municibal aca 
ba de receber do Serviço de 
Plantas Texteis de Bandei- 

sadps, na Secretaria da Pre- 
feitura. - , 

Esfa Directoria resfcva o 
direito de annular a pre- 
sente Concurrencia caso ne- 
nhuma das propostas con- 
venham ao Município. 

Os interessados podei'ão 
obter diariamente nesta Di- 
rectoria informações sobre 
o projecto em apreço. 

rantes 30 sãòcos de Semente 
de Algodão para distribui- 
ção gratHita entre os lavrado 
res d ste Município. 

Os pílíéndeide-; deverão 
fazer seus pedidas com a ain 
xima. brevidade afim de a- 
proveilárem o tempo propi- 
cio ao plantio dessa malva- 

Directoría Viacão e 
Obras Publicas, 11 de Setem- 
bro de 1936. 

(a) Feri d Bey Grubhoffer 
Pelo Director 

mm. 

INSTRi ; REGtTLADO- 
RAS DA SUBSTITITTCÃO DE 
CERTIFICADOS DF PROFI- 
GIENCIA 'EM RADTÒTFLE- 
GRAPÈIA. 

^friíu^a 

cea cujo resultado tem sido 
o máis satisfatório possível 
lias terras do Município. 

As sementes se acham na 
Prefeitura; a eotiducção fi por 
conta dos pretendentes. 

Munící 

úh P nt 

9 ri. 

Ci,T0KS0 

EHlia1 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal faço publico que 
durante'trinta dias se açha 
tóerta a Gnncurrencra para 
a cpnstrucção - dê um pavi- 
lhão de-alvenam para o Ne- 
crotério,- sesnndn modelo ap- 
provado por esta Directoria. 

.As propostas — encerra- 
das em enveloppes; -devida- 
mente lacrados e contendo 
a phrastí "Proposta nara 
Constfucção do Necrotério 
— devem ser entregues até 
o dia 14 de Outubro oroxi- 
tno e sprãb abertas no dia 
Immediãto,' 15, ãs treze ho- 
ras, na presença dos interes- 
 «kit' 

 AVISO — 
IMPOSTO PREDIAL 

hrn ™ntC 0 mez de Outu- 
proximo vindouro, a 

Thesouraria Municipal effe- 

ctuará á arrecadação do ím- 

se^mrl ,Íal refcreníc «o segundo semestre deste ex^r- 

0 estabelecimento non plus ultra" para confecção 

trajes masculinos em Ponta Grossa. 

de 

C1C10. 

dn^To .lacilitar a extracção 
p?,l,.-íib.os' Péde-se aos srs. 

aPresentarem na ocçasiao do pagamento, 
o comprovante de quitação 
do primeiro semestre deste 
mesmo anno. 

Ponta Grossa, 
tembro de 1636. 

16 de Se- 

Silvio Fernandez Silva 
Director 

fi 
v;- 

■ f|SêaaS' Af?a.rfnhos — Brinqtiedos' Coroas paia finado» Off.cina de roupas, ternos. 
. «'amisas, cuecas, e meias A L U G T T A N A Avenida Vicente Machedo, 36 

Ponta rossa 
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Nada Se Sabe No Ministério 
««o Regresso Do General Wal- 

pPIO, 3 (D) - Segundo te- 
legçamrpa da p., publica- 
íw?num ajatul > de honfem, 
0 general W; omiro Lima 
regressará ao R sil pelo va- 
Por _ "Cap Arco ", embar 
ca'?|I0 a 10 do rrente. 

Diz ainda o mesmo telr 
grajnrna que, segundo se af 
Rrrna, a visita do gener. 
Vvaldomiro í: rú uma., infb 
encia decisiv- -'a futura or 
Sanização do Exercito br-; 
sReiro. O- x-us relatório; 
ComprehendeHun nm prejo to de machanizacão de varia 
divisões, o envio á Enrop 
de vários addidos miíitare. 

Da Guerra Sobre O Proxi- 
domiro Lima —  

rt 

I 

n 
i / 

V- 

tt0 

% 

Cícfip.çío dá 

QttfdzBCLJ/a. 
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T — Fica nboríp o prazo de 
seis f6t mezes, contados da 
data da publicação destas 
instrucções, para a substi- 
tuição dos antigos certifica- 
dos de proficiência em radio- 
tclegraphin, pelos novos, em 
reforma de caderneta, ac- 
tualmente em vigor; substi- 
tuição que ficará a cargo da 
Escola de Aperfeiçoamenfo 
dos Correios e Telegraphos. 
resta capital. 

TT —- Ao requerimento de 
substituição deverão os in- 
teressados juntar: 

al o certificado a substi- 
tuir; 

bl o atleslado de autori- 
dade competente de que se 
acham em effectivo exerci- 
cro, durante seis mezes no 
mínimo, como operadores, 
com desempenho cabal de 
suas femeções, em estações 
de ondas continuas, ou de 
que hajam interrompido ci- 
se exereicia ba menos de 
um anuo apenas, preenchido 
entretanto nquelje orazo de : 
serviço. 

ITT -- Julgados idoneos es- i 
ses documentos pelo Direc- i 
tot da Escola de Aperfeiçoa- I 
monto rleverão os cândida- \ 
tos subrrietter-se ás provas í 
praticas de recepção e de i 
transmissão, em linguagem 
clara e secr^tr, cujo remíí- 
mento será apreciado de ac- 
oordo eom as exigências da 
Convenção Internacional de 
Mncírid. 

TV — Os portadores de 
certificados de l.ã classe, 
cujo rendimento no exame, 
não attingir o mínimo exi- 
gido para esta categoria, 
sendo, entretanto, egnal ou 
superior ao exigido para os 
de 2.11 classe, serão rebaixa- 
dos . 

V — Aos portadores de 
certificados de l.a ou de 2." 
classe, cujo rendimento não 
attingir o minimo exigido pa- 
ra esta ultima categoria, se- 
rão cassados os respectivos 
titules. 

VI — Aos interessados que 
não puderem satisfazer as 
exigências do n." TI, não se 
fará substituição do titulo. 

Vil — Os antigos êerlifi- 
cados que não forem substi- 
tuidos pelas novas caderne- 
tas dentro deste prazo ira- 
prorogavel' de seis mezes, fi- 
cam annPllados, para todos 
os effeitos. 

VITI — Fica sem effeito a 
circular n.0 40 de 27 de feve- 
reiro de 1934, sobre o pre- 

i sente assumpto, expedida pe- 
la Directoria Technica de 
Telegraphos, por ordem des- 

j ta Directoria. 
IX — Para conhecimento 

dos interessados, inclusive 
dos concessionários e per- 
missionarios de serviços ra- 
diqtelçgraphicos, providen- 
ciarão o Protocollo e as Di- 
reeforias Regionaes para que 
tenham ampla publicidade os 
iEna da presente portaria". 

Agradecendo a attenção que 
dispensa nlcs ao assumpto, 
reitero-vos, com o ensejo, os 
meus protestos de elevado 
apreço 

Saúde e fraternidade. 
O Director Regional, 
Plavio da Silva Pereira 
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Sc os vidros dos seus ócu- 
los estão sujos e embaç» tos, 
que faz o Snr. ? Ljitspa-as. 

So estando limpos oftere- 
cem as necessárias condi- 
ções de visibilidade. 

Tambci 3u> o seu -pparelho 
renal, p.? ra Iuiíí í ,■ uar Con- 
venioatç ment^ pret ;;;a es- 
tar' iím- .'As u. pureaas 
que uei. ? re-v; ;■ accumu* 
lando i', ;.tti;e. ín t.11Ísütle 
rqvidn-.t nte o seu funccio- 
uamçiiío"c, oro cch tt en• 
CíCfSurgCir Cs f. ■" , n, u;ai- 
esfar, o,.no fut iro, os acha- 
ques da velhice- 

Para effecíuar essa indis- 
pensável limpeza dos rins, 
nada se compara aos com- 
primidos d 1EL MIT O L 
'ia Casa "Bayer", que se 
tomam íariimente, dissol- 
vidos em rir com assucar, 
• r.r.o verdadeira limonada 

i „• 
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A CABEÇA DO GE 

NERAL DÍjLL 

Casemiras nacion tes e ex trangeiras. Technicos 
petentes — Ternos pelos' ulti mos figurinos com 

EMÍLIO ANDREATTA 

assim como um projecto pa- 
ra a maor cooperação entre 
o Exercito federal e as milí- 
cias estaduaes. 

Afim de colher informaçõ- 
es dei lhadas a respeito, fal- 
íamos bontem, á tarde ao mi- 
nislro João Gomes, que nos 
declarou ignorar o assumi>- 
to completamente». Sabe ape- 
nas, que o general VValdo- 
miro por motivo de moléstia 
em pessoa de sua família, pe- 

, dirá permissão para demo- 
i rar-se na Europa mais dois 
íjmezes, devendo regressar em 
dezembro proximo, diz-nos o 

1 tiiinistro da Guerra. 

Rua Cél. Cláudio, 35 
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LONDRES, 5 (D- — Noti- 
cias procedentes de Jerusa- 
lém annunciam que tendo o 
Gover.uo dalli declarado que 
daria um prêmio a quem de- 
nunciasse os indivíduos que 
atacasse a alguém causando 
assassinatos, Kaonkji — o 
Rohin-Hood <ln Palesfina, —- 
fez cm seguida uma offerta 
de 509 libras dc prêmio pa- 
ra a pessoa que ibe apresen- 
tosso o general Dill, ou mes- 
mo a cabeça delle. 

Cl"l' tE CdÇf* p Pescb 

TfR P^rspiriá 

— AVISO 

^Para que não seja ellegado 
ignorância, do "CÓDIGO DE 
CAÇA E PESCA", Decreto 
Federal n0. 23.672, este CIu- 
bê publica o que segue, ex- 
trahido do referido cpdLgo, 
sobre o exercício da pesca, 
para conhecimento de Iodos 
om geral: 

"E' expressamente pro- 
hibido a pesca pelos me 
ios seguintes; 

Foi Destituído O Presidente Da Assembléa De Goyaz E 
Presos Dois Deputados Da M cSma    

OfEERcCEnS t 
Duas distinetas jovens offereeem-se para trabalha- 

rem em casa conimeroial. tubas, uma com 15 annos e 
C.0I;I W' aíabaft1 <J. : tirar o curso de dactylo- «fdpnia. Açceitam collo ;aç o de auxiliares dc escripto- 

ios, caixas, etc. Dão-se r "erencias.-Propostas na re- 
sulencia da progeniloni das jovens, á rua Gel. Dulri- 
dio n.o 179. 

RIO, 3 (3) — Telegramr 
mas procedentes de Goyaz 
informam que o ambiente po- 

i litico, alli, encontra-se agi- 
j tadissimo, em virtude de ter 
| sido destituído o presidente 

.a Assembléa Legislativa es- 
tadual, e presos pela policia 
deis representantes do povo 
na mesma. 

Noticias complementa res, 

céntsm11"lt r offi<,ia'» accres- centain que o presidente 
Assembléa foi destituído com 
mndamonto u0 paragrapho 3 

do artigo 108 do regimento 
da mesma Assembléa. 

<7. 

' 

l í-»- 
da . 
jm 1 
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Adeantam ainda as noti- 
cias que a policia da cidade 
de Góyania apurou a respon- 
sabilidade dos deputados es- 
taduaes Jacy Assis e Alfredo 
Masser, como communistas, 
tendo os mesmos sido presos, 
e sendo encontrado nos ar- 
chivos de ambos correspon- 
dência compromcttedora. 

ns morosos 
wrmÜem que 
o ácido urico #■ 
-se acumule no or- 
sganismo. Nt L; \ 

: !£' o quanfo bqsia / ^ 
(para- qge comecem a 1 í 
Surgir dores lombares, dores -ou-f 
«ialicas, dores de cabeça, verugens,.' 
fasonia, desanimo. 
Vi rina se toma lurva. carregada, ■jBüeimanfe. sendo às vezes escassoç 
e outras vezes demasiado frequerje^' 

PÍLULAS D t, F OS TER ajudarm 
Joos tins na eliminação rapida dosr 
iw* '.os uricosi pois agem sobresí 
«Jquelt orgãos como o oleo d^' . íSctno cobro os intestinos. 

Artigo 24 — j) com di- 
namyte ou qualquer ex- 
plosivo; k) com subs- 
tancia venenosa ou en- 
torpecente; d) com rê- 
des ou apparelhos dc 
(ualquer natureza nas 
entradas de lagoas. 

EONSEQUENCIA 
Artigo (72 — A infrac- 

çõo é crime, ou contra- 
venção, e será punida 
com prisão, detenção e 
multa, conjuncto ou se- 
paradmiente, etc. 

prisão de um a dous an- 
nos ou multa de um a 
cinco contos de réis..;., 
o emprego de su|)stanr 
cia venenosa ou entorpe- 

r ' ^ centç na pesca; pena: — 
prisão de treis a um au- 
no ou multa do Um a 
lois contos de réis   
(1:000.f000 a 2:000$); i) 

vioiencia contra as auto- 
ridades de caça c de pes- 
ca uo exercício regular 
de sin s fimcções, por ag- 
gressão, ou resistência a 
suas ordens legaes: pe- 
na: — prisão ae seis me- 
zes a um '".mo ou multa 
de quinhentos mil réis a 
dois contos de réis. 

Artigo 180 — Nos ca- 
sos do artigo 184 a pena 
será de prisão em dobro 
sempre que o infraclor 
for reincidente" 

penalidades 

As deligentías policiaes pro 
seguem activamente. 

I 

Mpg SBFKnpn 
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Artigo 184 — Constituen' 
crime conlra cs mv, uo 
(1:0008000 a 5:000$); b) 
caça c da pesca: a- o 
emprego de dynamües ou 
de utro qualquer explo- 
sivo ua pesca; pena: — 

O Clube de Caça e Pesca 
do Paraná, faz publicar es- 
tes lopicos da Lei 23.672 re- 
ferentes a pesca, por julgar 
epocha própria e o mesmo 
fará quanto a outras caças 
no tempo conveniente, com o 
fim de instruir os cynegeti- 
eos, e os que desejarem pas- 
sar por ignorantes das leis 
defensoras. 



DIARIQ DOS CAMPOS PONTA GROSSA, - 
QUARTA PAGINA - 1938. OUTUBRO DE TERÇA-FEIRA, 
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A vo^r-^os 

UR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 
c^asas civis, commerciaes e criminaes- na-s Comarcas do 

Estado. *:• . ,ífc., 
Íscriptorío: Marechal Deodoro n. 15 (Delronte ao Fo- 
rum, no antigo local da 1." Collectoria Federal). Caixa 

postal 87    Phone 2-0-8 
.... ...x n j , ||||| [|t 

DR. HELVIDIO SILVA 
Escritório e residência á rua 15 de Novembro, n.° 16, 
iceita tamoem causas na capital do Estado e trata de 
negócios na Capital Federal, onde tem correspondentes. 
■ 11111 m 111111 u 11111111111 m i 11111 m i h» I 1 MANOEL SOARES DOS SANTOS 

Caixa Postal n." 165 
Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa Paraná 

II i I I I i i m W-s. ] 11 | iii t ; [ | n 

.■-h», ji DR. 

  DR. ANTONIO A. SCHVVANSEE   
COM PRATICA NOS HOSPITIAS DE SÃO PAULO 

Operações em geral. 
Doenças de senti ôras e molestiae interna*. 

Consultas; 
d»* 10 As 11 e das 2 ás 5 horas. 

'etioia e consultório: Rua do Rosário n.0 96 
ii'i'i m 1111111111111 n 11 m i n 111111 m I n i li 11 H 11111111 

DR. COSTA MAtA 
Clinica médica . e de crean 

ças. Consultas das 8 ás 9 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.» 116. ' 
mi 111 ii i 1111 m i m n 

Deo 
spon 

do Pa 

MARIO LIMA SANTOS 
  ADVOGADO   

fem o seu escriptorio nesta cidade, á rua Mareèha 
doro n. 2-B (esquina da rua Gal. Carneiro). Cor, 
dente no Rio e em varias, io calidades do Estado 
— ^ _ _ raná- . •- 
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DR. C1D CORDERtO 
PRESTES 

CRnica medica, moléstias de 
criÊnças, syphills, vias n'. 
narias. Tratamento radiei 
da gonorrhéa e suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 àg 12 f1» 

manhã e das 2 ás 6 da ta áe 
tVaça Fl^nan 

MÉDICOS 

)R. ANTONIO PENTEADO 

DE ALMEIDA 

dníca medico-cirurgica em 
geral — Moléstias de Adul- 
tos e crianças. 

Attende: de manhã ' 
ia Casa; á tarde dr 
^ horas no consnltori 

de Novembro n.0 

<1 M I I I II I I I I H 

Casr 
ASSOCIAÇÃO BENT; 
—^— Tnstallações mo 1 
Raios X - ultra violetr 
  1  logicos - " 
"—   Telepho, 

i San 
3 ás 

: Rua 

DR. CARLOS" R." DE "MÂCÉ 
 DO   
•— Medico —- 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Phannacia 
Minerva: de 1 e mela ás 3. 
. < I I H t-M « M 111 I I I' 
NA PHARMACIA CENTRAL 

Das 10 ás 11% e das 15 
ás 16%. 
Residência: rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 

quer hot». 
i'IJ 11J |J_LI 11 

Dr. A. BRENNER 

AUSENTE ATE* 18 DE 
OUTU RO 

      11 nj 111 m i 

Dr, 15^ 

mi m 11 r 111 n 11111 n i 
DR. AUGUSTO E. RIBAS 

.MEDICO 
Clinica medico-cinirgica. 
Gonsultorfo; Farmacia Mil- 

ka — Rua Coronél Cláudio 
nr.° 30 — Das 15 ás 18 hs. 

'taiiiiiiiiiiiimiiiiim 

rfe Sande 
ICEN TE "26 D E OUTUBRO 
rnas. Acceita particulares   
- Dia thermia - exames Bacterio- 

■ arma cia própria  
3-5- Villa 26' de Outubro  

■ER   
Clinica Medica — Partos 

Moléstias de creánças. 
Residência: Hotel Moder- 

no. Congultorio; Pharmacia, 
Brasil — Das 2 ás 4 hora» 
Ponta Grossa  — Paraná 
mii m m 1111 m i m 
DR. L DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz e garganta. 
Consultorto; Rua 15 de No- 
vembro, _42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n.° 14. 
Hl I I H I I I M M m | • 1-+. 
DR. HAROLDO BELTRIO 

(Medico) 
Especialista para criai" 
Residência; rua 7 de Sai 
bro. —:— Consultas, 

DR. FÉLIX V1ANNA 
— Clinica medica — 

de Especialidade: moléstias 
crianças. 

Consultório e residência; — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telephone — 3-9-8 
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIH 

Phannacia db Gnsman. 
14 ás 17 horas. 

■s. 
'ti- 
na 

lias 

DR. NOVAES RIBAS 

GUnica medieo-cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Electro-coagula- 

çâo. AJta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 

20 Phone 188 
Consultório: 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 
m 111 n 11111 m 1111111 
DR. EDDARDO H. MUSSÍ 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade: Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes alimentares. 
Consultório e residenoia; — 
Rua 15 de Novembro, 17 — 
Attende chamados para qual- 

quer parte. 

Pharmacias 

FARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
GR I MM & CIA., 
Aven. Vicente Machado n. 22 

Telephone — 3-9-2 
n 111111111.1.11111 *• 

diversos 

wmm mwí mmu 

Para automóveis em geral (prédio propwo) 
Fofbeck Jor. — avisa aos srs. Automobihstas, qlU G. com complê 

FHAHMAC1A SILVEIRA 
Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys f pro- 
dncíos Chimicos e Pharma- 

c«u ticos. 
Ernesto da Silveira 

At , Vicente Machado n. 39 
Telephòne — 1-7-3 

4 11111 11 H 1111 I I I 111 !■ 
PHABMÁCIA MILKA 

Completo sortimento de pro- 
fluetos pharmaceuticos na- 

eionaes e estrangeiros 
>mm i m11 n a ni111n 

dentista 
GABINETE DENTÁRIO 

A. B R I T T O 

Especialista em «xtraccões 
ia dantes. Tratamenlo de 

SServHço noctnrno 
Roa Gel. Cláudio, 30 

P. Grossa 

Stomatite, Ahcessos e Fistu-' 
Ias em origem dentaria, ' 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

parciaes. 
Consultório: - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Guarauna. 

já se acha installada sua moderna Qfficxna 
tos Machlnarios, tudo moder-no, retificação de Blocos, ag 
parelhos para procurar de-feitos em acumuladores 
carregar, frezadores e retifi-calores de válvulas, tudo eí 
ecutado por pessoal compe-tente. Torno, soldas oxy 
acetileno, pintura Duco, ca-potana, desamaxsamentos d 
carroceria: e guarda-lamas executados pelo profissional 

"^xo!' posto Atianlg 
Bombas posto de ar c agiua, ELEVADOR RODA LIVRL 
onde se enficará defeitos de direcçao (embuchamento4 
freios, a nhamentos de iro-das, rolamentos etc.-. M8 
chinas s íper-canhão para iubnfiçaçao a alta pressa 
machinas para lavar, pulve-nzaçao etc. 

A' rua CéL Dulcidiu n.°M- Telephone 1-2-7. 
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Laboratorl© Paula Soarqf 
Dosagens no Sangue de Ur èa, Glycose, Ácido Urico 
Cholesterna, Creatinina, Chi «pretos, etc. 

Soro reacções para diagnostico da syphihs. 
Exames de Ürina-Escarro Fezes. 
Auto vacinas em geral Rua 15 de Novembro n. _ 60' 

1111111111I I111111111 Ms, 11M I • IM M 11119 
do hotel da Princeza dos Cart 
  pos   

Recentemente montado, con- 
ta com installações as mail 

modernas 

111111 n m m 1111111 > 
-r DR. SEBASTIÃO LIMA — 

Cirurgião Dentista Espe- 
cialisado em: Dentaduras a- 
natomicas. Extraçõeg dé den 
tes pelos procesgos maf- 
modernos sem dor. 

Horário das 9 âg 11 e da 
13 ás 17 — Avenida Dr. V1 

oenle Maçado n.» 45. 

ACADEMIA DE MUSICA 
Directora; Maria Luiza m: 

chado. V 
Cursos completos: 

•' Piano, Violino, Teoria, vtJI 
fejo, Ditado, Análise e Histó- 
rico Musical. _ . 

Séde; Avenida Bonifácio ) 
Vilela, 17. 

Ponta Grossa 
■1 I I I I I 111 I I I 1 I I I I I I M 
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Avenida 
Machado 

Vicente 
num. 42 
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.1 
HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes Pinheiro n. 
5. Dirigido pelo proprietário 

Ernesto Franze 
Proximo V estação ferres. 
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OITO STEWMfrR M 1 V . JrVw«,-n,er «■ Cia.. COU 
Technico de radioír' da 

ta qualquer apparelho c 

O ULTIMO CHEFE ALLTAD O 

ADpiS-ABABA, 5 (D) — 
Noticiasse, de fonte autori- 
zada, que, segundo informes 
ae Goré, o rás Imru, que se 
unira aos missionários lires- 
byterianos, scsfíiirá vin^cm, 
amanhã, juntamente com o 
cônsul da Inglaterra, na- 
quella província. 

Imru, ao que se propala. 

Í9 u, W «s '-■> . 
/ 
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a fir ma VVafcmer e Cia.,; conwr- 
qual auer defeito. Telephone 229. | 

Deixou a Eüibplo 

NFGUS, GORE' 

halás dum4 

sendo úzadaá 

segue para a Palestina, onde 
encóntrar-sc-á com a sua fa- 
mil-ia, que já se encontra 
alli. 

Desta forma, desapparecc 
o ultimo pretexto que sobra- 
rá ao imperador Selassié pa- 
ra dizer que ainda lhe resta- 
va um Governo, com séde em 
Goré. 

CoolíDuo irave 

A SITUAÇÃO ENTRE A 

SHANGAI, 5 (D) — A 
tensão sino-japoneza ainda 
continua a ser muito melin- 
drosa . 

Os círculos militares ja- 
poneses insistem que a si- 
tuação não passou do seu 
ponto critico. 

A policia estrangeira no 
ticia que patrulhas japone- 
zas dispersaram a multidão, 
e que os chinezes abando- 
naram, no momento, os dis- 
trictos de Chopei e Honk- 
Bey. 

A policia chineza, por sua 

— CHINA E O JAPÃO — 

vez, annuncia que prendeu 
diversos membros de uma 
quadrilha que vem sendo pa- 
ga para .provocar disturbios 
e fazer com que se choque 
a China e o Japão. 

Estão circulando boatos 
alarmantes. 

A grande divergência en- 
tre os políticos chinezes e 
japonezes fazem com que se 
espere, a qualquer momento, 
o rompimento diplomático 
entre as duas potências, a 
menos que se verifique um 
accordo, que é tido como ir- 
realizavel. 

ARTIGOS F ARA FINADOS :: 

Corôas. Cruzes, Corações Duraneis, conservadas. 
Todos os artigos em flores ngeionaes, como: coroas, 

cruzes, corações, corbeiles e flores soltas.' 
Preços modicos. 

Encommendas com antfccedencia á FLORICULTURA 
PONTAGROSSENSE de JeanCremer. ■ i 
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ARRASTADAS 
;; AGUAS 

pelas; CASAS 

UMA COLLOSSAT 

u"fra o governo da 

Fríjnça 
DESAGRADO, 

MÉXICO, 5 (D) — Uma 
tremenda catastrophe veri- 
ficou-se sabbadõ, em Ta- 
tnaupilas, em conseqüência 
do transbordamento d a s 
aguas dos rios Guayalejo e 
Tonesi, cujas aguas subiram, 
em alguns lugares a 8 me- 
tros. 

Nada menos de 116 casas 
marginantes daquelles rios, . 

foram arrastadas pela cor- 
renteza, ignorando-se o pa- 
radeiro de cerca de 106 fa- 
mílias, desapparecidas com 
a catastrophe. 

Há diversas cidades com- 
pletamente isoladas, em vir- 
tude do lençol dagua, e as 
linhas telegraphicas e estra- 
das de ferro estão completa- 
mente paralysadas^ 

A foguera tonais 
n » 
i 

Continuação 

tes de combate, principalmen- 
te nos sectores proximos de 
Madrid. Fmtretanto, ao fim 
da tarde as posições dos nos- 
sos adversários não tinham 
soffrido alterações. 

No sector de Naval Peral, 
a 100 kilometros de Madrid, 
ás primeiras horas do dia de 
hoje foi a nossa força ataca- 
da, mas fez o inimigo recuar 

TOLEDO, 5 (D) — As for- 
ças rebeldes que partiram 
daqui, rumo ao norte, ama- 
nheceram hoje, distantes ape- 
nas 15 kilometros de Madrid. 

Sabe-se que, com o aperto <tf> 
cerco, o ministro da Guerra 
resolveu mandar minar com 
dynaniite todo o circulo, em 
torno da capital. 

* 
TOLEDO, 5 (D) — Foram 

effectuadas aqui numerosas 
prisões de elementos com- 
munistas que se encontravam 

occultos em qasas^parlicula- 
res Taes elementos foram to- 
dos julgados summariaments. 

SEVILHA, 5* (D) — Em 
irradiação de hoje á tarde, o 
general Queipo de Llano con- 
vidou a todos os correspon- 

dentes de jornaes, junto 
forças em Inta; para virem 
esta cidade afim de examina» 
rem numerosas 

i., dum qífe estão 
% pelos marxistas. ■ , _ w 
| Nessa mesma irradlaçao a 

referido general diz que uni 
navio russo desembarcou cffll 

á Afipahte grande quantidade dei 
- matérial de guerra, quando 
nos livros do mesmo anvW 
figurava um carregamento da 
vívères. ^ 4 

MADRID, 5 (D) -- NotK 
cia-se cnie acaba de fanecer, 
d jornalista franceza Trand 
T.apol, em serviço jurító á3 
forças governistas espanhol 
Ias, e que fôra ferida, 
atraz . na frente de 
acaba de fallecer. 

diaS 
Cordoba,. 

m 

BURGOS 5 (D) — Está 
'off!cialmen,te anmmciado que 
o bombardeio do litoral es- 
panhol, em mãos dós gover- 
nistas, será iniciado amanha, 
pelas 'forças,rebeldes. ) 

TOLEDO, 5 (D) — No vio- 
lento choque que se registrou 
na linha Toledo — Madrid. 

quando as forças governista* 
tentaram quebrar ai linha da 
columna revolucionaria, sen- 
do rechassados, foraim abati- 
dos 4 aviões de Madrid; 

MANIFES TAÇÃO 
-:: EM PARIS 

DE 

PARIS,, 5 (D) — A im- 
prensa divulga largos com- 
mentarios a proposito dá 
altitude da "Cruz de Fogo" 
que, desrespeitando as deter- 
minações do sr. De La Ro- 
que, levou a effeito, sabhado 
á tarde uma monstruosa ma- 

nifestação anti-governista, 
pelo faclo de ter o Governô 
permittido que a Frente Po- 
pular Franceza realizasse 

hontem lím grande coraicio, 
francamente subversivo e 
prejudicial ás relações di- 
plomaticas da França. 

Tentariam subornar 
DEPUTADOS ARGENTI- 

NOS! 
(D) — O de- Yaldez, o que B. AIRES, 5 

pufado radical Bulseman Ca- 
brera denunciou á Gamara 
que elle e vários collegas 
haviam sido victjmas de ten- 
tativas de suborno para de- 
finir seu voto em favor de 
um empréstimo formulado 
pelo governador Fernandez 

provocou tre- 
menda agitação na sessão do 
parlamento. 

As gravíssimas accusações 
determinaram a abertura 
de rigoroso inquérito, que 
será procedido por uma com 
missão de deputados offi- 
cialistas. 

BURGOS, 5( D) — O ge- 
neral Andrada informa qua 
os revolucionários repellirara 
todos os ataques governistas, 
na frente de Oviedo. 

Ao mesmo tempo, a aviação 
da columna general Moita,' 
destruiu os estaleiros de Eus- 
caldura e a fabrica de dyna- 
mite de Ubáo. ' 

TOLEDO, 5 (D) — Hontem! 
á tarde, após 2 dias de esca- 

vn ...... ramuças, com as forças de 
wOiL wAO FAI HA Madrid. os rebeldes, fazendo 

moviniel.to envolvente, 

depositários- mataram cerca de 500 gover- 
■ DROGARIAS BRASILEIRAS ni-stas' f"«Í!Vl0 enl debandada 

rua oos andcadas. 21-tio o resto da força vermelha. 
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M nie,hor éstabeleci mento de artigos para homens em Ponlrv Grossa Já éxpoz á vénda nlMmos typos de camisias, confeccionadas pelos sys hema «mis tmvic 
com o seu magestoso machi nario recentemente en commendado dos Estados Unidos. Mande confeccionar a sua camisa na 

Gal^nci das Meias 

i ensejo, cavalheiro, para comprar lá tudo o maie "[ue neces- sitar, pois 

Qaterla das Meias 
é o e.Kapciccimcnto que mel' )r lhe servirá o r ue os menores preços lhe fará RUA 7 DE SFTEMBHO NUMERO 
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'DIÁRIO ESPORTIVO" 
iC-iH'! ) TO 

Conforme noticiamos era 
nossa edição de domingo, oa- 
Timos, hontem, o destacado 
desportista sr. Epaminondas 
Holimann , a proposito do 
momentoso "caso" Guarany 
e Operário. ' 

O nosso entrevistado aca- 
bava de regressar de Curity- 
ba, e, para não perder o sen 
precioso tempo, entramos 
iinmediatamente na matéria: 
! — Em que se firniaria o 
fuix Stacoviacki para assig- 
naiar a falta maxima contra 
j, (íuarany? 

—- Por iníracçüo â tegfá' 
IX. Peití 'fuenos1 o arbitro ite- 
ciarou em seu boletim que 
Gonzaga passara uma rastei- 
ra em Padre. Segundo a'opi* 
nião unanime da imprensa 
local e do Curityba< entre- 
tanto, o juiz fora extrema- 
tffente severo enj marcar a- 
falta, pois deixou dr tòmár 
em consideração o estado 
escorregadio do terreno, úni- 
co factor da ftarteir* de Gen- 
»aga. Realmente, o arbitro 
esqueceu de ter presente es- 
ta Resolução Offidal da In- unvasao 
ternational Board; "Ha casos tser desferido 6 'tlro, por 
em que tocar a bola com a | exemplo — o Jui* não deve 
mapt dar rasteiras, iponiapè «permittir que a bola entre 

OUVE O REPRESENTANTE 
 :: NONDAS H OLZMANN ; 

ti; DIÁRIO DOS CAMPOS 

DO GUARANY, 
uwrMji 

SR. EPAMI-lho 

segurar ou trancar nm ad- 
versário pelai costas acon- 
tece em circanstanciaa taes 
que não devem ser considera 
dos propositados, de módo 
de que não pôde ser marca- 
da penalidade àlgiima". 

— Batida aquella falta, e 
de vez que o arqueiro a de- 
fendera, justificava-se a re- 
petição do tiro? 

— O primeiro cuidado de 
um jtiiz criterioso, ao man- 
dar- bater uma penalidade 
mkxima — castigo que repre 
senta, multa vês, a decisão 
inesperada de uma partida 
e verificar se "todos os com- 
batentes se acham fóra da 
area de penalidade e, no nd- 
nimo, á 10 jãrdas distantes 
da bola. E o apito só deve 
soar depois do conductor dí 
partida ter plena eerteah de 
que todos os jogadores estão 
tios seus respectivos logkres, 
dentro do campo. Registran- 
do-se uma "falta fechulca" 1 

invasão da area ' antes de 

em jogo. Uma ws, porém, 
que tenha apitado e o cou- 
ro tenha feito uma trejecto- 
ria igual á sua circumferen- 
cia, a bola está em jogo e to- 
do® os jogadores podem en- 
trar em acção immediata- 
mcnte. E foi isso, segundo a 
palavra autorisada do repre- 
sentante do Operário, o que 
occorreti: "a bola já tinha 
percorrido a metade da dis- 
tancia entre o ponto de repa- 
ração e a linha de goal (tes- 
temunho insuspeito do tr. 
João Annes Sobrinho em ple- 
no rpçmto da E. Ç. D. quan 

'l,5,ccipjianfiò em Assem- 
Geral), quando o «r., 

btacpviadkl interrompeu a 
panidâ par» mandar repetir 
a pènalitfadfe . Quer diier. 

i que o juii sem clube estri- 
bou-se num caso falso para 
feíite o ««« errm ppis « bola fã tinha percorrido mais 
de cinco metros (Isso sempre 
baseado no testemunho do 
representante do Operário) t 
E' de notar, ainda (gie g 
maioria dos assistentes in- 
sistem em affirmar que o jo- 

Agora è 

Palestrávamos hontem á 
(noite com o sr. Elias Espe- 
(prestigioso despor- 
, *•!« local, e muito digno 
presidente do veterano U. 

jC. A. 
( Faliavarse do "caso" Gua- 
nanjr que, apesar do officio 
que aquelle grêmio encami- 
nhou á Liga, desligando-se 
do presente campeonato, ain 
da não foi conjurado, uma 

jve* que já passou a interes- 
(«ar até os meios directores 
, da entidade maxima do es- 
s porte paranaense, 
j Fallavamos do assumpto, 
quando a palestra derivou 
para outro "caso", que tam- 
bém ameaça tempestade; — 
o caso dó Olinda, pedindo 
a L. P. D. informações a 
respeito da situação do ama- 
dor Flavio Jonson (Mosqui- 
to). do Operário. 

S®gundo o que nos disse 
« director unionense. o jo- 

go do proximo domingo/" 

QUE JOGA A S 
- COM A L. P 

• 
Íria entre o tricolor e o Olin 

da, mas este teria resolvido, 
em* reunião da directoria, 

.que só jogaria depois que 
' Liga desse attenção ao aeu 
pedido. 

Em taes condições, é ape- 
nas mais um conflicto que 
se arma contra a entidade 
da rua Engenheira Scham- 
ber, tudo porque hà alli cer- 
tos directores que são co- 
mo "chibarros": quando to- 
mam um rumo qualquer, 
nem que saibam que vão ar- 
rebentar a tésta lá na fren 
te, não desviam do cami 
nhol 

Esse caso de Mosquito, 
agora revovolvido, com amea- 
ças de provocar um brutal 
escândalo, teria sido morto 
já no inicio do campeona- 
to, se a Liga tivesse tomado 
na devida consderaçâo as re- 
clamações surgidas, e eatú- 
dado o assumpto criteriosa- 
mente, encaminbandoi-o pa- 

O 

CARTAS 
D. 

    

ra a única solução: a cassa- 
ção do registro daquelle 
amador. 

Mas, qual nadai 
— "Não se dá confiança 

ao DIÁRIO DOS CAM- 
POS1... "Os jornaes de 
Curityba, não têm nada que 
metter o narii no nosso es- 
porte!..-" "Os nossos esta- 
tutos são claros!.. 

Assim, com respostas as- 
naticas como as que acima 
reproduzimos è que os taes 
"sabidos" da Liga, respon- 
deram aòs que, por amor á 
moral esportiva commenta- 
ram a situação de Mosquito. 

O resultado ahi está, ago- 
ra, em ponto que não pre- 
cisava ter chegado. 

E o que irão dizer do nos- 
so futebol, lá fóra, quando 
esse caso chegar ao seu epí- 
logo? 

Estamos seguramente in- 
formados que o ar. Ricardo 
Wagner, digno presidente 
do Operário Ferroviário K. 
C., e figura de marcada pro 
jecção no commereio e ha 

SQSOnETE 

POSTA 

DEOTIFRICIR 

S; dosejo uma bôa 

pasUi dentífricia o um 

bom laboneto. ambos 

do preço bastante mo* 

dica. nio tenha mais 

duvidasi peça o« do 

marca PU RIS A NO. 

Qualidade 
insuperável 

sociedade princezina, está 
empenhadisshno em orga- 
nizar um grande festival es- 
portivo, do qüal participa* 
rio todos oa nossos grê- 
mios de futebol e athletia- 
mo, e cuja renda reverterá 
em beneficio da conitruc- 
ção do Abrigo de Menores. 

Adeantaram-nos ainda que 
tal festival será realizado no 
campo do Guarany, no apra- 
sivel arrabalde da Villq Es- 

90 foi paralysado quando o 
Iguarlião do Guarany evitou 

a quéda do seu arco... Por 
conseguinte, se o juis errou 
— e errou feio — devia re- 
considerar a sua falta de c- 
cordo com o que preceitv im 
as regras; "O juiz pôde i- 
nullar uma sua decisão vn.ia 
vez que eüa-não tenha sido 
cumprida; do contrario não. 
Por exemplo: (o exemplo 
vem a calhar) si punir iua. 
partido com tiro penal o l 
tiro livre, e, antes de ser da- 
do o pontapé, verificar qi. í 
elaborou em erro, pode 
nullar a sua decisão. Si, pc: 
rem, o pontapé já tiver sid <■ 
dado, mesmo que marque o 
ponto, não deve revogar o 
seu aclo". Assiny se < o fr. 
Staeoviacki persistiu no crroy 
a ponto de não pemütlir 
entendimento algum, qual- 
quer pessoa de bom senso só 
poderá admitir que o mesmo 
juiz tinha interesse em igua- 
lar o escore de uma maneira 
brusca e. ainda mais, cer- 
cear o enthusiasrao de qua 
estava possuído o quadro 
"bugrino". 

— Houve indisciplina do 
Guarany,- deixando o campo, 
depois de lavrado o seu pro- 
testo? • 

— A' primeira vista, pa- ; 
rece que o Guarany foi in- 
disciplinado. Mas, no caso 
em fóco temos dois pontos 
Importantes a considerar: í.* 
interrompido o Jogo e não 
sçndo possível um entaaál- 
meato entre o capitão do 
quadro prejudicado e o Juiz 

que deve acatar as recla- 
mações em termos, do mtes- 
mo oupitão •— o represén- 
anfc do Conselho Technico 

da Liga tinha por obrigação 
POR DETERMINAÇÃO EX 

PRESSA DAS LEIS, DA L. F. 
D. (alínea l.ã do artigo 77.° 
dos Estatutos e letra e) do 
artigo <6.' do Regulamento 
do Campeonato), de procurar 
resolver o assumpto com 
ponderação desassombrada ç, 
sobretudo, com inteira im- 
parcialidade. O technico, po- 
rém, em vei de deligencíar 
ridimir a contenda, limitou- 
se a evitar que os directores 
desportivos dos quadros li- 
tigantes tomassem qualquer 
providencia, procurando^ ape 
nas, dar força ao juiz', 1.* 
• assistência ficou verdadei- 

'ramente surpresa com a no1 

va ordem de repetir o tiro 
penal e logo que soube do 
motivo alegado pelo juia, 
surgiram as violentas mani- 
festações que nada mais 
eram que estopim em cham- 
mas perto de barril de pol- 
vorn. Diante dos ânimos 
exaltados, da falta de poUcia- 
mento efficiente, a direççio 
do Guarany andou bem avi- 
sada em não permittir que o 
seu esquadrão official pro1- 
seguisse luctando com ©'seu 
leal adversário. 0 Guarany 
abandonou o campo diante 
da manifesta parcialidade do 
juiz e depois o seu director 
desportivo vêriflcou que iera 
luutfl tentar um entendímen- 
lo cpm o representante do 
C. T. da Liga, facto provado 
pelo sr. João Cruz, delegado 
da L. P. D. Não houve, por- 
tanto, Indisciplina, e sim 
uma série de factores de 

^ summa importância que obrt 
gou o Gtiarany a tomar a al- 
titude decisiva que toda a 
imprensa imparcial justifi- 
cou. 

— Qual a sua opnISo cora 
respeito a attltudp da liga. 
resolvendo, "de accordo com 
as regras e os seus estatu- 
tos" manter a decisão ante- 
rior favorável ao Operário, 

/ou, melhor, ao Juiz Staco- 
vlaeMt 

— A Wga, desde o primei- 
ro Instante, andou errada, 
M litr campo, quando os 
míhs representantes não ti- 
veram capacidade para evi- 
tar » retirada do Guarany da 
cancha; 2.* quando o Conse- 

Director da Liga, de- 
pois de prejulgar a situação 
do clube retirante, "não quiz 
analysar os boletins do juis 
e dos representantes — de- 
sastradamente discordantes — 
encaminhando-os ao C. T., 
e, posteriormente, aprovan- 
do a decisão do refe- 
rido orgão, 
que resolveu marcar os pon- 
tos ao Operário; e, 3.* ppi- 
nar pela abertura de um in- 
quérito depois que o repre- 
sentante do Guarany demons 
troa, de maneira clarisslma, 
que os relatórios eram con- 
traditórios. Se o orgão ad- 
ministractivo da Liga tivesse 
vontade de acertar e evitar a 
tempestade que, infelizmente, 
desencadeou, a sua acção de- 
via ser ponderada, tendo co- 
mo ponto de partida a inqui- 
rição, de accordo com os es- 
tatutos, mas de laotn-proprto 
e não pelas circunstancias 
imprevistas em face do re- 
curso do Guarany. Porque o 
C. D. não seguiu essa, vere- 
da ó uma pergunta q^c tp- 
dos os desportistas de bom 
senso têm o direito de fazer 
em todos os tempos. A deci- 
são da Asscmbléa Geral nio 
me surprchcndeu. O C, D. 
perinittiu que colocassem s 
questão cm ponto de melin 
dre. Ou seria acatado ou des 
-acatado. Por que? A dedu 
ção ficará a cargo do julga- 
mento dos desportistas sãos. 

Durante os trabalhos do 
primeiro dia notei, com pe- 
sar, que o presidente da As- 
aemblêa conduziu os Jrabn- 
Ihoa com displicência, dei- 
xando que os representantes 
dós clubes interessados en- 
trassem á discutir sem nma 
orientação segura da mesa, 
qne nem áo menos ponde 
respondèf se o JUiz Stacovia- 
cki tinha sido punido algu- 
ma vez!... E tanto isso é 
verdade, que, no aegundo 
dia, quando o representan- 
te do Operário, convencido 
de que havia sido provado 
que o juiz errara em man- 
dar bater novamente a pena- 
lidade e que o Guarany ha1- 
via abandonado o campo por 
falta de uma orientação deci- 
siva do technico de serviço, 
torcera a questão affirman- 
.do que o que estava em jògó 
era o prestigio do C. D., cuja 
determinação d e mandar 

Um absurdo! 

Chegou ao nosso conheci- 
mento por intermédio do 
presidente do União Campo 
Alegre, que é idéa do Dr. 
Jayme Gusman, presidente 
da L. P. D., propor, na '•cu- 
nião de hoje da entidade que 
preside, que se faça o en- 
cerramento do campeonato, 
proclamando-se .campeão o 
Operaria. 

A idéa ae nos afigura de 
tão berrante absurdo, que 
chegamos a duvidar que a 
mesma haja partido do di- 
rector da Liga, como nos 
disse o sr. Elias Espçridião. 

" Expliquemos porque: — 
quando o turno do campeo- 
nato enceiTOUrse, emquanto 
o Operário estava com a pe- 
na* 2 pontos perdidos, o 
União hava perdido 5 pon- 
toa, portanto distante do pri 
meiro. apenas 3 pontos. 

Tal situação s« mantém 
até este momento, e, com a 
exclusão do Guarany e a 
derrota do Olinda, dia 27 do 
passado, passou o União * 
figurar no 2.* posto da ta- 

beliã. 
Em taes condições, o pro- 

seguimento do campeonato, 
até, pelo menos, o proximo 
encontro, se o tricolor for 
derrotado pelo Olinda, ou 
até o dia 18, se a victoria 
couber ao Operário, se im- 
põe. 

Porque, tendo o União co- 
mo o Operário, cada ura, dois 
jogos a fazer, pôde bem suc- 
ceder que elles venham a 
resultar em duas derrotas 
para o Operário e em duas 
victorias para o União, que 
daria, então o seguinte re- 
sultado final: — União, 5 
pontos perdidos; Operário, () 
pontos perdidos. 

E mesmo um empalé e uma 
derrota para o alvi-negro, e 
duas victorias para o trico- 
lor, já bastariam para que 
os mesmos chegassem juntos, 
e fossem para o final, com 
a "melhor de 3". 

Desta forma, é absurdo sem 
precedentes, pretender-se o 
encerramento do Campeona- 
to, neste momento. 
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marcar os pontos ao Operá- 
rio devíá ser acatada ou des- 

iiimminmiinM 

trelfn, num doa Comlngoa 
deste me*. 

Magnífico, o emprehen- 
dimento daquelle esforça- 
do desportista que, certa- , 
mente, contar* com o apoio ' 
de toda a cidade. I 

acatada — o presidente con- 
cluiu que crá isso ntesmo, 
quando tinha por dever de- 
clarar, alto e bom som, 
que" a AsSembléa é orgão so- 
berano com funeções deter- 
minadas pelos Estatutos. El- 
la analysa e modifica. Não 
acata e nem desacata orgão 
nenhum da Liga, nma ve» 
que elle não descarrile. 

Se o C. D. quizesse con- 
duzir os trabalhos com fir- 
meza e vontade de conjursr 
o temporal, devia ter nomea- 
do um relator para melhor 
esclarecimento do caso. As- 
sim. diante da modificação 
verificada no ambiente, dian 
te da manifestação clara de 
que o C. D. estava mdüln- 
drado, achei por bem preci- 
pitar os acontecimentos, pro-, 
pondo a annullação da par- 
«dá, 

E o resultado foi o que to- 
dos viram surpresoi; o ünlio, 
apesar de achar que o juiz 
errou, resolveu acatar o C. 
D. E o representante do 
Germania — ausente na pri- 
meira reunião - - nem siqjier, 
por méra questão de elegân- 
cia, procumu conhecer o 
recurso do Guarany. Ape- 
nas afflrmou que acompa- 
nhava o vôto do sen collega 
do União,.. 

A proposito do vótq do 
sr. 'Ljp.trotti, que asseverou 
que votava còntrá o Guara- 
ny. porque efle infringira t 
lei, qualquer Inteingencla 
medíocre dfr* ás faltas que 
se Justificam em qtialquer tri 
bunal do mundo. 

Qualqüer cidadão pôde vio^ 
lar a lei. tbas desde qUê ba- 
la uma Justificaflvã a falta 
delta de existir, porque o 
direito lèglsla tudo cOm cla- 

— Antes de nos despedir- 
mos do veterano desportista 
f—mulamos esta ultima per- 
gunta; 

— B eemo o amigo vem 
de Curityba, o que se com- 

rryryr • , :t j 
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BEDEÇA A LEI! 
REGISTRE A SUA ARMA NA DELE- 
GACIA DE PO LICÍA LOCAL ! 

.À% 

ABANDONOU A ESPOSA 

A sra. Rosalina Marig da 
Conceição, residente á Vllla 
VHIela, esteve na Delegacia 
de Policia afim de queixar- 
te de' seu marido Amaro dé 
Souza Rosa, por ter este a 
abandonado com trez filhos 
ipcnores e em completa mi- 
séria . O cél. Adolpbito es- 
forçado Delegado de Policia 
tnandou intimar p referido 
indivíduo para prestar as 
declarações que se fazem 
necessárias. 

REVOLVER ROUBADO 
Sígnaes dô revolver rou- 

bado do sr. Samuel Albach: 
marca VV. S'., cano longo. 

calibre 32, niquelado, cabo 
de madeira, com a mira um 
pouco mais fina. 

ROUBO 

menta nas rodas desporti- 
vas da capital? 

— Nem é bom pensar nis- 
so. Posso só adiantar que o 
prestigioso presidente da Fe- 
deração, sr. . Luiz Guima- 
rães, ficou, nlnito aborrejei- 
uõ e prometleu vir « Ponta 
Grosat conciliar os interfesr 
•et de todos. 

1 O sr. Adão Dechandí, resi- 
dente á rua Officinas KMi, 
compareceu na Delegacia do 
Policia local, e queixou-se 
de um roubo de que foi vic- 
tima dias atraz. O objecto 

.furtado é uma gaita cronia- 
tioa de fabricação de Irmãos 
Santos. A policia avisa aos 
apreciadores desses instru- 
mentos musicaes, que não 
comprem a gaita em ques- 
lão por tratar-se de um ob- 
jecto roubado. 

AGREDIU UMA SENHORA 
A sra.^ D. Catharina Va- 

TSl?! residcnte na Pensão 
Witemberg, esteve na'Dele- 
gacia de Policia local e apre- 

Bto" ■ séntou queixa contra o sub- 
tenente do 13.<> R, 1. Eduar- 
do Coelho, por ter este lhe 
fgredido a socos, sem moti- 
vos justificáveis. 

O cél. Adolphifo tomou as 
Becessarias providencias. 

zrirn iMiaMunai 

Casa 

7^ 

: ks*. barreto 

Ferragens. Louças, Tintas, Óleos, — Artigos Sanitá- 

rios — Gutefarta, Armas • Munições. 

Depositário dos foguetes ADR1ANIN0S 

Telephone 1-0-7 — Caixa Postal 123. 

Endereço telegraphico: 

" * •- "CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, n.* 35. 

Ponta Grusaa       Estado do Parana 

Biela 

4 - 
\ 

V* 

associados da M de 

9 aiudeJures da ddade. Itaa 7 

Outubro. |{abcis proftssionaas do 

Ibrees • praata^Sea — Acabamento parse te —. Pcrneeedor de confecçõea e fardament/,j ata 

e de cárie a serviço deste pneferide estabelecimento. Sempre ara stoek oa mais yariados e as ulti 

nas novidades de faamdas. 

'm"' 



SEXJA PAQÍÍiA - POMxA GROSSA, OoMlNGO, ÜR OUTUBRO DE IMê. ::: DXARIO DOS CAMi5QS ;;1 
u 

Phone N,' 3 U 1 CIRE TMEURI RENASCENÇA 

< 1111 m'! 111 n 1111111- mui»» v< i i i i m i m i i i i i h. —t r ri n t » i iii i i i i i i i m i h i h i i i n i i 

n J // l 
C< 

HOJE   3ã. fâira, 6 d® Outubro de 1936 

Progr amma /' 

IriMvsm ia Aiiesuli 
Educativo 

Kathe Von Naggy e V ictor de Kovva, na linda ope- 
reta da Ufa i 

Rosas Vlenontes 

Um assumpto malicioso e ti no, com muita musica 6 lin- 
das canções, sob a direcção de Gustav Meieki 

Gesungen und gesprochen in deutscher sprache 

A VOLTA DE CHANDU 

Sensacion ai desfecho 

Amanhã 

(O homem de ferro) 

formidável drama do acção 
da Warner First 

Motins... 
Explosões 

Homens de ferro... 

ê que vereis neste filme de 
1000 emoções 

com 
Mary Astor 

Barton Mc Lane 
John Eldredge 

5». feira 
'Soirée das senhorItaa" 

MULHER 

admirável 

Um drama cheio de emoti- 
vidade que o seu coração re- 
clamava I 

Primoroso filme da Univer- 
sal. com Sally Eillers, Baby 
Jane, a menina prodígio, Ray- 
mgnd Milland, Katharíne Ale- 
xander, Henry O' Neil e Lola 
Lane 

1 Sabbado 

; o primeiro filme revista brasileiro! 

NOITES 

Venha rir com as gozadissim as "piadas" de Mcsquitinha 

30 Gardel Girla 
Sucesso nnico 

O GRANDE MISTÉRIO DO CORREIO AE'REO 
Continuação da serie 

'■♦Ml 111111111 I 111 H I I MI 111 1111111 M I M I M I M 111 n M « 'p^InGo' — 'em *2 1   « Ml 111 M I 
sessões 

l Colossal filme da Metro, com a soprano KITTY Carlisle e 
o famoso tenor Allan Jones figuras do Metropolitan House 

de N. York 

H 11 ÍYl M 11 i I M l 1111111» " " »'H I»111 M 111»»' , 

Ulila iioile na UpCia - VnSKr1'0™ d 

IncendVarios 

Os Communista. Atear am Fogo "Ao Palacio De Ver- 
' salhes —    

PARIS, 5 (D) — Aí pren- 
sa, quasi na unanimick .o doa 
seus orgãos, chama a atten- 
ção do Governo para o peri- 
go que constitue a liberdade 
que vêm tendo os communis- 
tas, no paiz. 

Taes advertências re- 
sultantes do innomina cl at- 

tentado ao Palacio de Versa- 
lhes, ao qual mãos crimino- 
sas atacaram fogo, e que, não 
fosse a presteza com que acu 
diram os bombeiros, teria fi- 
cado reduzido a cinzas. 

Tal iricendio é attribuido a 
elementos commünistas. 

5ti. Regiraa Militar 
Serviço de Subsistência Militar 

.. - EDITAL 
Estando os srs. interessa- ser procedida a nova concor- 

dos «cientes, dos documentos 
que os habilitam á nova con- 
corrência, convido-os, a com- 
parecerem na sede dos Arma- 
zéns n". 27, (Quartel do 13°. 
R. i. em Uvaranas), no dia 
6 do corrente ás 9 horas da 
manhã, afim de na presença 
dos mesmos c da comissão. 

rencia para o fornecimento 
de pão de trigo e carne ver- 
de ao rancho do 13°. R. L, 
durante o peridodo de 6 do 
corrente até 31 de Dezembro 
do corrente anno. 

(a) Florim Ferreira Cou- 
tinho ■■ íl 
Asp. a Of. de Adm. Gestor 

PR€Se CM VIERA 

Um Conhecido Jornali sta Britânico 

BERLIM, 5 (D) — Noticias 
procedentes de Vienna, dizem 
qne a policia daouella capital 
prendeu hoje, aJli, o conheci- 
do jornalista inglez Jofrey, 
que foi incontinenti recolhido 
ao presidio, sob severas vl- 
gl,anciã, conBervandofse ii% 
communicavel. 

' Sobre os motivos da pri- 
são não foi divulgada qual- 
quer informação das autori- 
des, suppondo-se, todavia, que 

o mesmo haja abusado da 
sua condição de jornalista pa 
ra se entregar á propaganda 
do crédo de Moscou, 

Convite 
Convido os meus devedo- 

res que lhes forneci carpe, 
quando estive estabelecido 
com açougue nesta cidade, a 
virem saldar as suas contas 
com o meu procurador sr. Ri- 
cardo Moreno, á rua Tiraden- 
tes n°. 50. Este prazo esten- 

derei até ^30 dr Outubro do 
corrente, sendo desta data em 
deante mencionados por es- 
te jornal os nomes daquelles 
que não pagarem. 

Ponta Grossa, 1°. de Outu- 
bro de 193fi. 

Albino Hagemay-er 

Viajantes 

illustres 
DR. JOAQUIM SANTANNA 

EOBO 

Encontraj-se nesta edade, 
hospedado no Hotel Avenida, 
o dr. Joaquim SanFAnna í-o- 
bo, illuslre Juiz Federal em 
exercício no Estado e v.:lio 
de remarcado destaque nos 
círculos forenses, sociaea e 
políticos do Estado, 

O dr. Joaquim SantV ana 
Lobo, caracter integro, c jns- 
ciencia impolluta, juiz ei méri- 
to que colloca o dever aci- 
ma das injuneções carliiagi- 
nosas, já residiu em Ponta 
Grossa por muito tempo, ;en- 
do aqui grandemente a ata- 
do e estimado. 

O "DIÁRIO DOS CAMF 1S" 
apresenta ao illuslre viajante 
os seus respeitosos cumpri- 
mentos. 

—oOo— 
Cél. Bernardo Savio  

Procedente do norte do pa- 
iz, onde esteve effectuando 
importantes ncgocios, encon- 
tra)-se na cidade o cel. Ber 

, nardo Savio, acatado chefe 
1 ^político local, acreditado pro 

prietario e figura de destaque 
em nossos circulos sociaes. 

Venrte SJ 
1'locomovei "Lantz". For- 

ça de 40 cavallos e uma lo- 
comovei "Badenia", de 25 a 
30 cavallos, ambas em esta- 
do de novó. Ver e tratar a 

trua Julia VVaíiderley, 11. 

de dois rapazes, de 15 a 16 
annos, para serviço simples. 

•Tratar na Marmoraria Pon- 
tagrossensc, defronte ao Çe- 
milerio. 

EIWRTRft SE HÂ 

CIDjs-0JF, ^ 

0Tmoií mmm 

Chegou hontexn á noite a 
Ponta Grossa, acompanhado 
de sua exma. esposa, o dr. 
Othon Máder, illustre Secre- 
tario da Fazenda do Estado, 
reorganizador de nossas fi- 
nanças. O preclaro viajante, 

0 Sü MÃ0Rf€f0 

i 

Deverá Partir Pan» O Rio, Quarta-feira 

• PORTO ALEGRE, 5 (D) - 
A imprensa continua a tecer-; 
conunentarios em torno da 
situação política do Estado, 
em face da política do cen- 
tro, mostrando-se pessimista 
quanto aos resultados que po- 
derão advir do octalogo, pa- 
ra as opposições. 

Nesses mesmos commenta- 
rios, ahmincia a imprensa que 
o sr. Maurício Cardoso está 
novamente de malas promp- 

tas, afim de seguir para o 
Rio, onde, segundo se diz, vae 
esclarecer alguns pontos do 
"octologo". 

m 0€SÃSTEr 
Do Qual Resultou A Mor- te De Duas Pessoas E O 

Ferimento De Outros —-— 

RIO, 5 (D) — Verificou-se 
hoje ás 13 horas, em Nicthe- 
roy, um desastre de conse- 

Tas « 
Vende-se uma, a Rua 7, es- 

quina F. Burzio, preço bara- 
to. 

Tratar á Rua TirafUehtes 
íb 5(1 

quencias lamentáveis. 

A'quellla hora, ura bonde 
da linha S. Bernardo, saltou 
dos trilhos em grande velo- 
cidade, indo chocar-se com 
um poste da ijluminação con 
tra o qual matou, Imprensar 
das, 2 pessoas. 

O vehiculo acabou tomban- 
do com o-çfcoque, ficando fe- 
ridos, ainda, { 
sageiros. /' 

8 dos seus pas- 

Ura avsso 
> ' ' 

fmoortarite 

> Aviso aos meus amigos e a 
numerosa dentei a da Slogvr 
Sewing Machine C.' que 
transferi a agencia da mes- 
ma para a Avenida Vicente 
Machado, para o repartimen- 
to ã direita da Casa Barbo- 
sa, defronte á Cervejaria 
Adriatica. Para inaugurar 
essa nova sede, providenciei 
a vinda dos últimos typós 
de machinas "Singer", as 
quaes estão já expostas. 

VENTURA LAFFITTE 

oOo • 

Despedi tio 

Heitor Ferreira e senho- 
ra tendo que transferir sua 
residência para a capital do 
Estado e não dispqndo de 
tempo necessário para des- 
pedir-se das pessodS^dc suas- 
relações, o fazem por meio 
desta, apresentando suas des- 
culpas;^'^ 

■' Ponta Grossa 3 de outu- 
bro de 1936. 

funccionario estadual, esteve, 
com esses seus collegas, na- 
quella futurosa cidade do sul 
com o fim de inaugurar a 
Gamara de Expurgo de Se- 
mentes e promover o lança- 
mento da pedra do novo Gru- 
po Escolar local. Uma e ou- 
tra solemnidade transcorrer 

|íram com o máximo brilhan- 
tismo. O dr. Othon Máder foi 
alvo de grandiosa manifesta- 
ção de parte dó laborioso e 
culto povo iratyense. Incal- 
culável numero de pessoas to 
máram parte nessa manifes- 
tação, tendo fallado 'diversos 
oradores. j 

* O ''DIÁRIO DOS. CAMPOS", 
( que já discrepou, justa ou in- 

justamente, de uma altitude 
que era attrlbuida ao dr. 
Othon Mader e que dizia res- 
peito a certos interesses in- 
dustriaes de Ponta Grossa, 
não sente nenhum constran- 
gimento em render aqui as 
mas homenagens ao precla- 
ro Secretario da Fazenda. E 
o faz porque os seus servi- 
ços á frente do importante de 
parlamento estadual vêm, ine 
gavelmente, engrandecendo o 
Paraná; e porque "é de jus- 
tiça proclamar que o senão 
apontado, tenha sido ou não 
verdadeiro, não denigre a 
personalidade do illustre via- 

m PâHr T&WBÍ 

Se Processou Um Acco réo PoUtíeo 

RIO, 5 (D) — Telegrammas 
de Belém dizem que "O Es- 
tado do Tará" annuncia a 
realização de uma reunião po- 
lítica na residência do gover- 
nador Malcher, onde foi con- 
cluído o accorclo entre os pai - 
tidos Unâo Popular e Partido 
Liberal. 

Diz ainda o referido jorn^ 
que se verificaram outras co 
ferencias entre vários proc 
res politicos. razao pela qu» 

ó crença geral que se dar* 
u spproximação entre a Uni- 
ão Popular e a Frente Úni- 
ca. 

EHKIã Of iUOOEIRil 
PODEROSO- 

ANTI-SYPHIUTICO 

HlANTI-RHEUMATIGO 

fal ANTi-ESGItOPHULOSO 
<í>3 — GR'ANDE — o 

feTKMliHliliMIU 
< 
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que aqui chegou procedente 
de Iraty, acompanhado pelos 
srs. dr. Raul Macedo, digno e 
esforçado Director do Depar- 
tamento de Estradas de Roda- 
gens com sede nesta cidade. 

I jante. 
O " 

1 
'DIÁRIO DOS CAMPOS" 

sente-se satisfeito, pois, em 
render, em nome da cidade 
os seus respeitos ao precla- 
ro Secretario d'Estado e i á 
sua exma. esposa, e de apre- 
sentar as boas vindas ás de- 

Mulher, emite 

«MUCIAS 

A Contemplada Com A Original Nomeação Ef A Ce- 
lebre ^La Passionaria" 

'%ISiBOA, 5 (D) — A irra- . ponente das hostes verme- 
diadora de Madrid annuncia 1 lhas, tida pelo Partido Cm®* 
qlí£ Dolores Delfim, conheci- ( munista como a mulhep row* 
da como "La Passionaria", 
— a celebre e perigosa com- 

celebre das suas hostes, fo1 

nomeada hontem coronel ho- 
norário do 5*f' Regimento Mi- 
litar Popplar, como premi" 

ção das referidas galerias se ' dos seus trabalhos á caUS* 
iniciaram hoje pela manhã. ' do Governo da Espanha. 

4 I 1 I I I I I I I M M I I U I-'-V- K 4 I M '■ > I I I t 0 t > l' l M H* 
e do illustre engenheiro dr. mais pessoas que o acompa- 
Angelo Lopes, também alto nham. 

0€€l^0#Çã0 
Não me responsabiliso por contas, a não ser por mim, 

verbalmente autorisadas. 
Ponta Grossa, 3 de outu,- bro de 1936. 

João Ferigotti 
1 , -'Ti I 

TIGAt 

Communlco aos meus ami- 
gos e freguezes que, a par- 
tir de 1°. de Outubro "próxi- 
mo, estará reaberto o RES- 
TAURANT PONTAGROSSEN- 
SE, sob a minha direcção. 

O restaurant em questão 
passará por grandes refor- 
mas, ficando á frente de sua 
cozinha o mesmo iCximio 
mestre culinário que traba- 
lha comraigo ha algum tempo 
e que trabalhava no Restau- 
m i n i r 1111111 m m h. 

rant Eden, quando esteve es- 
te sob a minha direcção. 

No RESTAURANT PONTA- 
GROS3ENSE tudo farei para 
bem servir á minha numero- 
sa clientela a inteiro conten- 
to, esperando, pois, ser dis- 
tinguido com a preferencia 
que até agora me tem sido 
dispensada; 

Ponta Grossa, 29 de Outu- 
bro de 1936. 

Affonso von Lssperg .. 
II111 1111 I 1111111III» 
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Foram Innundadas Sot frendo Sérios Prejuízos 

PORTO ALEGRE. 5 (D>.(— j 
Noticiam de São- Jeronymo 
que uma violenta tempesta- [ 
de desabou Bontera naquella i 
região, causando enormes pre 
juizos a lavoura, e chegando 
a derrubar varias casas. 

Às minas de carvão de S. 
Jeronymo foram invadidas pe 

Ias aguas, soffrendo prejuí- 
zos incalculíívch. - 

As galerias números 1 e 4 
ficaram completamente obs- 
íriiidas, tendo mõrriilo 4 

mineiros, ficando vários fe- 
ridos. . 

Os trabalhos de desobstru- 

exfmae    ■ "«ihi ■» i i 
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